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Ruedas metálicas intercambiables

Rudse-Whitworth
C o n c e s io n a r io s  e x c lu s iv o s  de v e n ta  p a ra  E sp a ñ a

E. Y J. PUJOL XICOY ; Claris, 103 : Teléfono 37I-G ; Barcelona
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Cojinetes a bolas
O R A l M  S T O C K

I o s  m á s  e c o n ó m i c o s  -  L os  d e  m a y o r  r e n d i m i e n t o  

Agente exclusivo de ven ta ;

C a s i m i r o  S o l e r
Sep iilve da, 8 6 -8 8  : Te léfono 1 9 5 0 -ñ  : B a rc e lo n a

A ú v r r i e a c i a  i m p ó r t e n t e :  De>-de eJ x ñ o  1917 te n g o  m o c tiid n  e n  m is  
tB lle’SR u n a  s rc filó n  fle iH puda e x c In s iv B in e n te  a  la  c o i is iiu c o ió n  rie 
lu d n  c la s e  d e  C o jin e te s , d e  d im e n íU m e s  n u  ca taioB iid ii»  ; ‘-a ie n te e
d e  Í l i v e n c i í ^ n  C  i i u r o ñ i i r ' í ’ i r t n  : P I D A N S E  R E F E R E N C I A S

Automóviles
2  y  4  p la z a s

d e  e le g a n te s  lín eas

P ro v isto s  del acred i­
ta d o  M otor

“ C h a p u is  D o r n ie r ”  
8 y  10 H P .

p̂ r̂á̂ spál',": Luis  R e g o r d o s a  P l a n a s  ÍaTcelonI
E X P O S I C I O N  Y  V P .N 7 A :  A V E N ID A  D E L  P R ÍN C IP E  D E  A S T L R I A S ,  N b M .  2 2  -  G R A C /A

A  U  X  O  I V l  O  V  I

M i K i 11̂  e

A g e n c ia : A ra g ó n , 208 - T e lé f. 2507-A - B arce lona

Ayuntamiento de Madrid
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1925  

y
una vez más 

en

Í9 26

el

\primero
\ derecho de elección de silio en las Ex­

posiciones de Automóviles de los Estados 
Unidos no es cuestión de suerte o  influen­
cia. Este derecho lo obtiene el fabricante 
de automóviles cuya venta ha excedido a 
la de las otras marcas, en valor monetario 
La preferencia del público por los autom ó­
viles BUICK nos ha concedido esfe honor 
una vez más el presente año, así com o en 

los siete precedentes

er lugar
¡Venccdor por ocfava vez!

Producto de la "General Motors''

Barcelona 
Plaza Letamendi, 17 

Aragón, 239-245
F. Abadal

S  T  A  D  1 X] M

Madrid 
O ’ D onnell, 14 

Alcalá, 62

Ayuntamiento de Madrid



N U E V O S
M I O B 'E I L O S '

CILINDROS
GRANDES STO CKS DE
P IE Z A 5  DE RECAMBIO 
 ---------------

A ü T O M O m E S  S . A

TALLERES Y  Q APAQ E: CLARIS - 9 8 - lO O -B A R C E LO N A

S  T  A D 1 V  M
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R e p r e s e n t a n t e s  e x c l u s i v o s

F. Xaudaró y C.‘
BARCELONA 
M allo rca , 281

M A D R I D  
G é  n o V a , 3

m a r c a  d e  lltlu) F A B R I C A 6918

S  T  A D  ¡ U M

Ayuntamiento de Madrid



Continuando la serie de sus  victorias de 1925 
EL M OTOR D E  AVIACION

Hispano - Suiza
ha batido lo s siguientes

“r e c o r d s ” 
mundiales

L a  H i s p a n o - S u í z a
Carretera de Ribas, númeio 279 
La Sagre ra  - B a r c e l o n a

mu
500 kms., con carga útil de 500  kgs.: 
a  249 k i l ó m e t r o s  d e  m e d i a

D e velocidad , sobre 1.000 km s.; 
a 248,750 kilómetros de media
D e velocidad , sobre 1.500 km s.:  
a  218,827 kilómetros de media

De ve lo c id ad , sobre 2 .000  k m s . : 
a 218,759 kilómetros de media

¡JJufomovílísfas !
  .

En vuesiros viajes a París, 
no  d e jé is  d e  v is i ta r  e l

r a í a i s  d e  l ’J l u t o m o b í l e

24, Avenue de la Grande Armée, 24
(E n tr e  e l  A rco  d e  la  E strella  y  le  P uerta  M a illo t)

Exposición perm anenie de  las 
m ejores m arcas francesas y  
los mejores precios de veniaSE  H A B L A  E N  ESPAÑ O L

S  T  A  D  I  Ü M

Ayuntamiento de Madrid



PBIELLI
E L  P m > í E R  

N E U M Á T I C O  

D E  C U E R D A  

E 4 B R I C 4 D 0  E N
£ < > P A Í ^

P ED ID LO
EN T O D A S  

P A R T E S
ES EL

M E J O R
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Velocidad máxima 
Puesía en marcha insíaníánea 

Consumo mínimo
He aquí lo  que obtendrá Vd. con el

Carburador

T é n i t H )

    .

Sociedad del Carburador ZÉNITH
Agencia general para  España

F Xaudaró Si C. m f»

Barcelona 
Mallorca, 28Í

M a d r id
Génova, 3

S  T  A  D  1 V  M
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CIR.UÍTO DE USARTE : SñN SEBASTIÁN 

L os a u to m ó v iles  O  M ganan  el s e ­
gu nd o  y  tercer  p rem ios T u iism o

PARA MOTORES DE GRAN VELOCIDAD

ACEITE #  
JUPITER

Inalterable á  todas las temperaturas
SOCIEDAD M A R C A  " E . L  L £ 0 N ’' 

P a /^ o  S%n Ju » n . Peal

  mili iiiiiiiniiniiMiiiiikiiiiiiii

La Prensa
Agencia de Anunciot

de

Raf ae l  
Barrios

I  C o n ib ln ac lo n es  
I  e c o n ó m ic a s  de 
I  varios periódicos 
I  P ídanse tarifas y 
i  p r e s u p u e s t o s  
I  p a ra  publicidad 
I  en M adrid y pro- 
I  vincias

C a lle  C a r m e n , 1 8  j
T e l é f o n o  n ú m e r o  1 2 3  |

M a d r i d !

Le Chauffeur
I Casa especial para  /a j 
venía de toda clase 
de Accesorias para  
Autom óviles : A visa­
dores eléctricos y  m e­
cánicos de las mejo- 

, res m a rcas: Bocinas, 
Shetos, S trom bos y  
Sirenas : Bujías Po- 
gnon.Bosch, Renault, 
Cham pion, S p h in x , 
S p iitd o rfy  otras mar­
cas : Gran surtido en 
Carburadores Zenith, 
Cantinas, Ceniceros, 
Floreros, P lafoniers 
Cuenta kilóm etros O.
S . : D epósito de Fa­
ros y  N eum áticos de 
las mejores marcas

j  a i i v i e e :  r o o  a

Rambla de Cataluña, 24 : Barcelona 
T e l é f o n o  n ú m e r o  2 1 8 2 - A

: i i i M i m m r i i n i i n ( i !  11111(1111 M 1II  ........

A . C A S A J U A N A
A c c e s o r I o s  p a r a  F O R D

Distribuidor general en España de la

A F » 0 0  I V l  F o .  O o .
Botones contacto bocina, süentíadores varillas di­
rección y tirante, niveles aceite, grapas cárter su­
pletorias, saca-medas, desmonta-volantes, des- 
monta-soportes ballesta, brazos soporte dirección, 
llaves para cuarta biela, lubricador aceite, limpia 
parabrisas, cargador batería, escape-libre, etc., etc.

L O S  A M O R T IG U A D O R E S

A  C  O
s o n  in su s t i tu ib le s  p a r a  e l  c o ­
che  F O R D . P u e d e , e n  la s  m a ­
la s  c a r r e te r a s ,  d a r  to d a  la  v e ­
lo c id a d  a  su  c o ch e  sin te m o r  

a lg u n o

C O N  L O S  F R E N O S

A  F »  O  O
t ie n e  u n a  v e r d a d e r a  s e g u r i ­
d a d  e n  su  F O R D . F u n c io n a n  
in d is tin ta m e n te  c o n  el p e d a l 
y  la  p a la n c a -m a n o  s o b r e  lo s  
ta m b o r e s  d e  la s  r u e d a s  p o s ­

te r io r e s

S  T  A D  I  U M

Ayuntamiento de Madrid



Poco tiempo
atrás quien lograba alcan­
zar en carretera los 100 kiló­
metros hora, era considerado 
un temerario del volante.

H o y  d í a
el LANCIA proporciona este 
deleite a millares de <ama- 
teurs> que convierten tal 
proeza en simple vulgaridad.

G. y  T. LANCIA, S. A.
Rbla. Cataluña, 123 Teléfono 1814-G

S  T  A  D  I U M

Ayuntamiento de Madrid



O F I C I N A S

B tR C E L O N i;  B a l m e r ,  S4

H A D n iD : P r e c i a d o s ,  4 6

P I R I S :  N I re ,  D a m e  d e s  
V i t l o i r e s ,  II

R E V I S T A  I L U S T R A D A  

M O T O R  - T U R IS M O  - D E P O R T E S

Húmete n i r i e i i l e . .  5 0  i ts ,  

Nüinsro . .  1  g li.

P R E C I O S  DE 
S U BSC RIPCIÓ N  

E sp iia , un a ñ o . ■ 1 5  p l is .  

E ilrsn je io , un año. 3 0  ptas.
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A N O  XVI B A R C E L O N A , 1 D E  F E B R E R O  D E  1926 N U M . 456
.......................................... ........................ .

El equipo vencedor del VI Qvoss Provincial

E l C lu b  D e p o r t iv o  E u ro p a  h a  te n id o  c o n  la  
o rg a n iz a c ió n  d e  e s t a  m ag n a  m an ife s tac ió n  
uno  d e  s u s  m e jo re s  a c ie r to s  y  la  A g ru p ac ió n  
E x c u rs io n is ta  T a g a m a n e n t  un  tr iu n fo  co m ­
p le to ,  y a  q u e  su  e q u ip o , c o n  e n tu s ia sm o  d ig n o  
d e  to d a  lo a ,  g a n ó  b r i l la n te m e n te  la  c la s if ic a ­
c ión  so c ia l ,  y  u n o  d e  s u s  c o m p o n e n te s , R i­

c a rd o  F e r r a n d o ,  la  g e n e ra l  in d iv id u a l

Foto Claret

Ayuntamiento de Madrid
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N u e s t r o s  c o l a b o r a d o r e s

Plan de Instrucción Física 
y  Método de  Educación Física
La au to r id a d  d e l  G e n e ra /  ViUalba -  e l  ilustre  P residen ie  d e  la  Comisión  
p a ra  e l  esiud io  y  reg lam en iac ión  de la E ducación  Física N a c io n a l e  Ins­
trucción p rem iliia r  — resp landece en  iodo  su  esp lendor, p a ra  hon ra  nues­
tra , en  las co lum nas d e  STAD IU M , deslindando  los cam pos y  esiab lec iendo  
la s d istancias que d eb en  existir en tre  un p la n  d e  instrucción y  un m é to d o  
d e  educación  fís ica  : Las a tinad ísim as consideraciones q u e  exp o n e , con  
elocuenc ia  sum a , e l  G enera l V illalba a  nuestros lec tores, habrán  d e  se r  e l  
p ró lo g o  d e  o irás g en ero sa m en te  o frec idas a térm ino  d e  su  via je  p o r  tierras  
d e  F rancia , A lem a n ia , Suecia  e  Ita lia , p a ís e s  que  e s tá  recorriendo en  es­
iu d io  d e  la  organización  d e  la  educación  fís ic a , p o r  la  que  tan to s cariños  

sien te , ia n  a d m ira b lem en te  dem ostrados. -  (N . d e  la  R .)

s muy corriente confundir lo que 
es método de educación física 

con lo que es plan de inftrucción 
física, y a fin de deshacer equívo­
cos, procuraremos en el curso de 
estas líneas delimitar los campos 
de uno y otro.

Entiéndese por p la n ,  la organi­
zación de las enseñanzas cuanto a 
la simultaneidad, sucesión y  canti­
dad del cultivo de cada una d é la s  
m aterias, y m éto d o , la disposición 
y procedimiento que se  adoptan 
en el desarrollo de cada materia 
en particular dentro de los límites 
de extensión e intensidad y  en el 
lugar propio que el plan señala.

No existen métodos generales, 
y a causa de haberlos querido apli­
car algunos se ha producido la fal­
sa  orientación del cultivo físico 
del cuerpo, como verem os más 
adelante.

Procuraré sin tetizar mi opinión, 
que está por encima de mezquinas 
disputas de escuela y  sin espíritu 
de sectarismo.

Creo que las ardientes polémi­
cas que han surgido sobre los de­
nominados métodos de educación 
física han carecido de eficacia por­
que giraban sobre el error de ata­
car o defender doctrinas o proce­
dimientos que, lejos de abarcar el 
problema en toda su amplitud, lo 
empequeñecen para abordarlo con 
prejuicios que han sido la causa de 
divisiones y banderías y  del caos 
y  desorientación que reina en esta 
cuestión.

D e igual manera que no existe 
un método riguroso de educación 
intelectual, no puede existir un 
método de educación física. Es la

educación física asunto de gran 
complejidad para tra tar de conse­
guirla con un cierto numero de 
ejercicios corporales de carácter 
determinado y unas cuantas reglas 
o normas generales para su ejecu­
ción.

La educación física es el perfec­
cionamiento del organismo en sus 
aspectos anatómico, fisiológico y 
psicológico. El único medio para 
conseguir ese perfeccionamiento 
es el ejercicio de las facultades ve­
getativas y  locomotriz, ejercicio 
que siem pre irá  precedido del fun­
cionamiento del sistema nervioso; 
estas facultades se ejercitan reali­
zando ejercicios corporales, que 
pueden ser: naturales, artificiales, 
analíticos, o de efecto local, y sin­
téticos, o de defecto general.

Por jo  que atañe a la educación 
intelectual, sabemos que su objeto 
es el perfeccionamiento del enten­
dimiento en todas sus manifesta­
ciones. El medio para conseguirla 
es el ejercicio de la facultad in te­
lectual al adquirir conocimientos 
en los que se pasa de lo secreto y 
singular a lo abstracto y univer­
sal, realizando asiduam ente un 
trabajo  analítico y sintético para 
obtener un sistema de conocimien­
tos diáfano, completo y  activo. 
Los medios de  educación intelec­
tual son las m aterias de la ense­
ñanza, las ciencias y  las a rtes que, 
debidamente combinadas, consti­
tuyen los planes de instrucción pri­
maria, secundaria, superior, etc.

D e igual modo existen medios 
de educación física, que son un 
conjunto de ejercicios corporales 
cuya práctica metódica tiende al

.9 T  D  í  U M

perfeccionamiento del organismo, 
y así como para la educación in te­
lectual no basta una sola m ateria, 
así tampoco basta un solo medio 
para la educación física.

Son estos medios, limitándonos 
solamente a aquellos que emplean 
como agente el movimiento mus­
cular activo, los siguientes;

La gimnasia educativa.
Los juegos infantiles.
La gimnasia de aplicación.
Los paseos y excursiones.
Los deportes y juegos deporti­

vos.
C ada uno de estos medios com­

prende un conjunto de ejercicios 
que tienen determ inada caracte­
rística.

Para la aplicación del primer 
medio de los citados podemos prac­
ticar la gimnasia educativa racio­
nal, de la cual Ling trazó los prin­
cipios fundamentales.

E sta gimnasia (sueca) no com­
p r e n d e  sólo movimientos analíticos 
sino que en su lección completa y 
colocados en el lugar correspon­
diente de la curva del trabajo, 
existen los ejercicios sintéticos de 
efecto general: marcha, carrera, 
trepa, salto y todos los combina­
dos.

El considerar que la g im n a s ia  
su e c a  ed u ca tiva  la constituyen 
sólo los movimientos analíticos, 
ha sido un error en el que han in­
currido los que no conocen a fondo 
este medio de educación física. 
Precisam ente en estos días acaba 
de publicarse en lengua española 
una obra titulada: G im n a sia  e d u ­
ca tiva  su e c a , de la que es autor 
el Capitán de Infantería don Rodri­

Ayuntamiento de Madrid



g o  Suárez Alvarez, Profesor de la 
tscu e ia  Central de Gimnasia y  la 
que he tenido el honor de prolo­
g a r, en la que se estudia amplia y 
detalladam ente con extraordinaria 
competencia, esta disciplina.

Para la aplicación del segundo 
medio de los enumerados, basta 
poner en ejecución la C a rtilla  
g im n á s tic a  in fa n til ,  reciente­
mente publicada por la citada E s­
cuela, y la práctica de juegos por 
los niños bajo la vigilancia inme­
diata de m aestro bien capaci­
tado.

Por el tercero  de los medios 
enumerados se  debe practicar la 
gimnasia a base de los ejercicios 
naturales con arreglo al programa 
y  método que H ebert ha trazado 
para su desarrollo en lo que de­

nomina E je rc ic io s  u tilita r io s .
También es de importancia la 

realización consciente y metódica 
de los paseos y  excursiones.

Y por último, para el quinto me­
dio de los enumerados (los juegos 
deportivos y ios deportes) deben 
tenerse en cuenta los trabajos rea­
lizados por la Escuela de Gimna­
sia d e jo n v ille  (Francia) y  la Aca­
demia de ejercicios físicos ( fio ch -  
achule  f i i r  L eibesubungen , Ale­
mania), que han llevado a efecto 
concienzudos estudios y  serias ex­
periencias para señalar la técnica, 
táctica y entrenam iento adecuado 
a cada juego deportivo y deporte, 
así como a sus resultados fisioló­
gicos.

Q uerer constituir un método de 
educación física a base de uno solo

de los medios mencionados, es lo 
que ha contribuido a las erróneas 
doctrinas que hoy imperan.

Así es, que teniendo en cuenta 
todo lo expuesto, se  puede decir 
que para formar los planes de ins­
trucción física correspondiente a 
los distintos grados, no hay más 
quecom binar debidamente los me­
dios enumerados, bien entendido 
que cada medio tiene su programa 
de ejercicios y que el desarrollo 
de ese program a exigida un méto­
do especial.

Por consiguiente y en resumen, 
en vez de Método de educación 
física, debe hablarse y  discutirse 
de Planes de instrucción física.

G e n e r a l  V i l l a l b a  

M adrid, 31 diciembre 1925.

Aviación : El vuelo de España a la Argentina
Es t a s  líneas están escritas—con la anticipación 

exigida por mis directores—una vez leídos los 
telegram as e informaciones que acusan la feliz llegada 
del comandante Franco, capitán Ruiz de Alda, te ­
niente de navio Duran y mecánico Rada, a 
Porto Praya (isla  de Cabo V erde), al 
a tardecer del día 26, porque S t a d i u m  ne­
cesita  su tiempo para ser impreso y siendo 
domingo el 31, hay que aprovecharlos 
correos del sábado 30.

Están, lo repetimos, trazadas una vez 
term inada felizm ente la segunda etapa y a 
punto de em prenderse, no diré yo la más 
difícil, pero, desde luego, la más larga 

las cinco que comprende el viaje y que 
*on las siguientes:

Prim era (día 23): D e Palos de Moguer 
Las Palmas (Canarias), 1.215 kilóme­

tros.
Segunda (día 27): D e Las Palm as a 

Porto P raya (isla de Cabo Verde), 1.700 
Ivilómetros.

Si se  atiene el comandante Franco al 
oían primitivamente trazado, el viaje debe 
proseguirse (tras dos días de descanso y 
tle limpieza de los motores), en la si­
guiente forma;

Tercera (día 30): De Porto P raya a isla 
d e  Fem ado Novonha, 2.305 kilómetros, y 
d e  esta isla a Pernambuco, 540 kilóme­
tros. Total, 2,845.

Cuarta (día 31): D e Pernambuco a Río 
Janeiro, 2.035 kilómetros.

Quinta (día 1 febrero): D e Río Janeiro 
ii Buenos Aires, 2.225 kilómetros. En to- 
tiil, 10.120 kilómetros.

La r e la tiv a  facilidad con la que el co- 
niandante Franco ha realizado las dospri-

Dearribaabajo: Ca- 
p i tá n  de Ingenie­
ros Ruiz de Alda, 
teniente de navio 
Duran y González 
y com ité. Franco.
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meras etapas, demostrando q u e  h a  sa b id o  a p a r ta r  
d e  su  m en te  la  id ea  de  que e s  p e lig r o s a  sem e­
ja n te  tra v e s ía  (suyas son las palabras que dejamos 
transcritas), etapas no exentas de peligros por los 

continuos tem porales que suelen reinar 
en esta época en aquellas latitudes, infun­
den alientos y esperanzas las bastantes 
para considerar que la tercera etapa, la 
más penosa de realizar, y luego las dos 
restantes, se  efectuarán con la misma 
maestría de que han dado hasta ahora y 
siempre relevantes pruebas los audaces 
aviadores españoles.

No en balde han exclamado al exponer 
la idea de efectuar el vuelo y al iniciarlo, 
que «para ejecutarlo y alcanzar el éxito, 
disponemos de toda nuestra voluntad». Vo­
luntad, patrimonio de héroes, a fuerza de 
la cual se alcanzan las más difíciles empre­
sas y se  consiguen los m ayores triunfos.

Audacia la hubo al iniciar el proyecto; 
mas luego ha habido reflexión, estudio 
profundo, metodizado, del larguísimo y 
costoso viaje. Nada se ha dejado a la ven­
tura, como nos aconteció en tantas empre­
sas locas, y es por lo que, a menos que 
la adversidad ¡ que Dios no lo q u ie ra ! 
se cerniera sobre nuestros valientes com­
patriotas, esos aviadores cruzarán por 
los aires e! inmenso océano y llevarán a 
tierras am ericanas el ferviente y  cariñoso 
saludo de España, para recoger en idioma 
nuestro el afecto de aqueJlos descendien­
te s  de nuestra raza, ávidos siempre de 
sentir el latido de corazones hermanos, y 
así lograremos estrechar las relaciones 
que deben unir a nuestra nación con las 
Repúblicas americanas. El P lu s  U ltra  va 
provisto de dos m otores N apier-L yon , 
de 450 H P .—A. d e  C.

Fotos Nueoo Mundo
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E n  el c am p o  de l G ra c ia ,  e l e q u ip o  t i tu la r  y  e l S a b a d e l l  r iñ e ro n  u n a  d e  l a s  m á s  fo rm id a b le s  b a ta l la s  de l p r e s e n te  
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co m o  r e s u l ta d o  ló g ic o  d e  u n a  p u g n a  v iril q u e  tu v o  m o m e n to s  in te re s a n tís im o s

El C am peonato  de  C ataluña

En  vísperas de la quinta ¡ornada 
del Campeonato Catalán, y a 

poco más de la mitad de la prime­
ra vuelta, empiezan ya a dibujarse 
posiciones que, si bien no pueden 
considerarse como definitivas, van 
camino de serlo.

La tercera jornada term inó de­
jando al Gracia en el primer pues­
to , lugar que sigue manten endo 
con un tesón admirable y que si 
no flaquea hará que el Gracia re­
cobre aquel lugar preeminente 
que tuvo en el fútbol de Cataluña 
su antecesor el F . C . España.

Unico leader el Gracia con cinco 
puntos, quedaban en segundo lu­
g ar con cuatro puntos el Español, 
el Barcelona, el Sans y el Saba- 
badell, continuando éste  también 
la marcha ascendente que ha cons­
tituido la otra revelación de la 
temporada, y seguían luego el 
Europa con tre s  puntos y el Ta- 
rrasa y el M artinenc con ninguno.

Esperábase, pues, la cuarta jor­
nada con verdadero interés y en 
ella, ei Gracia, ante un enemigo 
debilitado en sumo grado por una 
serie de desgraciados accidentes 
como lo es el M artinenc, que se 
encuentra en la necesidad de pre­
sentar un equipo que es casi el 
reserva, ha conseguido el más co­

pioso resultado de la temporada 
anotándose 9 goals por 2 en con­
tra , y consolidando así aun más su 
posición avanzada en el primer 
puesto . Si no una victoria tan 
aplastante, que indica bien a las 
claras la potencia perforadora del 
once del Gracia, dábase por des­
contado el triunfo de este  entu­
siasta club y por tanto nada tiene 
de sorprendente después de la 
brillante actuación que viene te ­
niendo desde que empezó el Cam­
peonato.

En cambio, en los puestos se­
cundarios, los resultados del últi­
mo domingo han tenido como 
consecuencia operar cambios im­
portantísimos de situación , que 
solam ente pueden contrarrestar 
las eternas sorpresas del fútbol, 
que, por otra parte, no parecen 
muy probables este  año.

Así, pues, finida la cuarta jor­
nada, aparecen solamente dos clubs 
empatados para el segundo lugar, 
el Español y el Sabadell, quedan­
do rezagados el Barcelona y  el 
Sans, mientras el Europa ha as­
cendido, dejando el lugar que 
ocupaba detrás de estos dos clubs 
para pasar delante de ellos, que 
con un punto menos quedan empa­
tados en cuarto lugar.

E! Gracia y el Español van a 
jugarse el domingo próximo el
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puesto de honor, m ientras el Sa­
badell queda igualm ente como can­
didato a compartir con ellos la 
concurrencia al primer lugar, se­
gún el desenlace que tengan los 
partidos todos igualados y en ex­
trem o interesantes, que corres­
ponde jugar este  fin de mes.

Barcelona-Europa, partido que 
no hace mucho era con el Barce- 
lona-Español otro partido cumbre 
del Cam peonato, no se presenta 
este  año pletórico de emoción, ni 
mucho menos, pero será, sin duda, 
uno de los más interesantes de la 
jornada, ya que, según lo que 
pase por arriba, podría aún tener 
una im porrante decisión para la 
clasificación a los efectos de la 
prim era vuelta y , por tanto, a los 
de la concurrencia al Campeonato 
de España.

U no s í  y  o tro  no

Tal ocucre con los partidos que 
lleva jugados de Campeonato el 
F . C . Barcelona. Empezó ganan­
do al T arrasa, perdió con el S a ­
badell, ganó contra el M artinenc 
y  ha perdido, por último, contra 
el Español, aun habiendo jugado 
el Barcelona con éste  su m ejor 
partido de la temporada.

Cuando en nuestra última Tcró- 
nica tratam os de la crisis del Bar-
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ceiona, exponiendo sobre esta 
cuestión, que daría tema para una 
serie de largos artículos, nuestro 
criterio  de una manera asaz con­
cisa, estábamos bien persuadidos 
de  que los hechos no habrían de 
desmentirnos.

Ha seguido m anteniéndose el 
equipo tal como estaba y, pese a 
ficticias aureolas de fáciles victo­
rias, el Barcelona sigue teniendo 
los mismos defectos y  los mismos 
males de constitución. No es raro, 
pues, que los resultados se alter­
nen así, haciendo pasar de un op- 
optimismo infundado a un pesi­
mismo injusto.

Seguram ente, cuando el equipo 
se mantiene igual, es que el B arce­
lona no cuenta con elem entos me­
jores y  esto, que es un caso de im­
previsión y  de impericia, tiene su 
excusa, bien justificada por cier­
to , en el sem estre de suspensión 
que ha sufrido el club, y  que de­
bía tener, como ya se preveía que 
tendría, una influencia nefasta e 
inevitable sobre la preparación de 
los jugadores y del conjunto del 
primer equipo.

No hay, pues, que cargar exa­
geradam ente las culpas a nadie y 
no queda sino apechugar pacien­
tem ente con los rigores del desti­
no, procurando que ni abajo ni 
arriba nadie pierda la serenidad 
ni la exacta visión de las cosas, a 
fin de que puedan ser eficazmente 
rem ediadas y  con la fe puesta en 
el porvenir y  en la inmortal e in­
superable virtualidad del F . C. 
Barcelona, pensando también que 
después de un año viene otro y 
que mucho ha de correr el club 
que más corra entre ios otros para 
alcanzar en número de  campeo­
natos ganados y  en consolidación 
de vida social y deportiva al que 
es, ha sido y  ha de ser siemre 
glorioso F. C . Barcelona.

La educación  del público

Reconociendo que, en general, 
en toda España no ocurre lo mis­
mo, hemos de proclamar que el 
público barcelonés, y aun el pú­
blico incondicional de los clubs, 
va ganando notablemente en edu­
cación deportiva.

No lo decimos precisam ente 
por la conducta correcta que, en 
general, observó nuestro buen pú­
blico el día del partido Español- 
Barcelona, que rara vez había 
transcurrido y había terminado

como la última vez, sin un alter­
cado repugnante y  escandaloso, 
aunque no pueda negarse que ello 
es una prueba más y  muy conclu­
yente por cierto de nuestro aser­
to; pero no podemos olvidar que 
en este partido jugaron un papel 
im portante las previsoras adver­
tencias de la autoridad y las reco­
mendaciones eficacísimas de las 
directivas de los clubs y de la Fe­
deración.

Lo decimos, singularm ente, por 
lo que hemos visto este aflo en la 
mayoría de partidos de , primera 
categoría y creemos firmemente 
que ello se debe, más que a nada, 
a  la igualdad de fuerzas en que se 
hallan hoy los principales equipos 
que luchan en el Campeonato.

Hoy no va nadie ai campo se­
guro de que su equipo favorito 
gane el partido, hoy no va nadie 
al campo desconociendo el valor 
del adversario, y esto hace y lo 
hará aún más en lo sucesivo que 
unos a otros se respeten y se te ­
man y  que vayan pasando a la his­
toria provocadoras fanfarronerías, 
por miedo precisam ente a hacer 
el ridículo.

E l pleito  b a lea r

Ha tenido, por, fin, el esperado 
epílogo el llamado pleito balear, 
que ha sido pleito porque el senti­
do deportivo que debió imponerse 
desde los primeros momentos se

ha visto atropellado por la pasión 
y  el amor propio personal de quie­
nes tras cortina han movido los 
hilos de las principales figuras y 
de los clubs que, sin libertad de 
movimiento por vivir a precario 
de! favor personal,han debido su­
cumbir a m antener un estado de 
rebeldía injustificado, y que de 
seguro que en su inmensa mayo­
ría no sienten.

La lucha por el poder entre los 
bandos que se  lo disputan en Ma­
llorca ha adquirido proporciones 
escandalosas, y sea quien sea que 
lo ejerza, lo ha de hacer, desgra­
ciadamente, sin la elevada sereni­
dad de criterio que debe imperar 
en un organismo de ,1a Federa­
ción, y  muchas veces con provo­
cada e intolerable vejación para el 
contrario, a quien el que está en 
el poder no da cuartel.

H ace algunos años fué el Al­
fonso quien se quiso poner en 
frente de la Federación, y  hubo 
de claudicar. Reorganizado más 
tarde el Comité Provincial y  te ­
niendo dicho club una influencia 
total sobre la mayoría del Comité, 
los atropellos de éste  a sus ad­
versarios obligaron a la F edera­
ción C atalana a intervenir en los 
asuntos de Baleares, y el resul­
tado fué provocar una reacción 
contra ios abusivos procedimien­
tos de los que mandaban, quienes 
debieron alejarse de la dirección 
del fútbol balear porque la mayo-

E! S a b a d e l l ,  q u e  s ig u e  su  m arc h a  tr iu n fa l h a c ia  lo s  m ás  a l to s  lu g a re s  de  
la  c la s if ica c ió n  de l C a m p e o n a to , o b tu v o  u n a  n u e v a  v ic to r ia  ju g a n d o  c o n tra  
el S a n s ,  e n  e l p ro p io  cam p o  d e  é s t e  y  a  p e s a r  d e  la  a c e r ta d a  la b o r  d e  
i  P e d r e t  d e fe n d ie n d o  el m a rc o  d e  lo s  s a n s e n s e s
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Z a m o ra  a p a re c e  a q u í e n  u n a  d e  la s  
m ú ltip le s  in te rv e n c io n e s  e n  q u e  s e  
v ió  o b lig a d o  e n  e l p a r tid o  E sp a ñ o l-  
B a rc e lo n a , c o m o  p e n d ie n te  d e l t r a ­
v e s a n o ,  ig u a l q u e  d e  su  a c tu a c ió n  
lo e s tu v o  e l  r e s u l ta d o  d e l e n c u e n tro

ría  pasó — por cierto gracias a 
procedimientos no muy edifican­
tes—al bando contrario, al Alfon­
so, el cual usó de parecido sis­
tema contra los de la acera de 
enfrente, quienes, después de dos 
años de sufrir, han debido recu­
rrir a la Federación Catalana para 
que ésta, cumpliendo con sus de­
beres, impusiera su autoridad y 
tomara sus medidas para que ce­
sara tat estado de cosas.

T res veces, pues, ha tenido 
que entrar la Federación Catalana 
en las interioridades del fútbol 
mallorquín, dos en contra del ban­
do del Alfonso y una contra los 
otros, siem pre por abuso de po­
der, ya que éste se hizo servir 
para liquidar cuestiones de ven­
ganzas y  resentim ientos perso­
nales.

No se  puede decir, pues, que la 
Federación haya tomado partido, 
ya que sus intervenciones han ido 
siempre encaminadas a deshacer 
entuertos y  a corregir extralimita- 
ciones, sean quienes fueran ios 
que las cometiesen.

Ahora bien, por mala orienta­
ción, por falta de comprensión, 
pero muy singularmente por orgu­
llo y por amor propio, no se ha 
querido oír la voz de la razón y el 
liamamiento cordial de la Fede­
ración para que se  depusieran 
actitudes que afiadían a la cul­
pa original de una asamblea

amafiada y por tanto ilegal, las 
de una actitud de arrogancia in­
explicable y las de una rebeldía 
más inexplicable todavía, que la 
Federación no podía to lerar por 
su propio prestigio, sobre todo 
después de haber apurado los me­
dios pacíficos para evitar un mal 
que quienes habían de padecerlo 
parecían desear.

Llegó a tanto el espíritu de ar­
monía que imperó en la Federa­
ción a pesar de la campaña de in­
sultos, de infamias y de procacida­
des de que se la hacía víctima, 
que se achacaba públicamente a 
cobardía y a miedo toda invitación 
serena a seguir el buen camino y 
asi se llegó al desenlace doloroso, 
pero único, que cabía dignamente, 
de que fuesen separados de la 
Federación los clubs que han teni­
do tanta sobra de osadía como 
falta de respeto a la autoridad del 
organismo supremo del fútbol ca­
talán.

Conocemos bien el paño y  no 
creemos que aunque el pleito ba­
lear haya tenido oficialmente una 
solución quede acabado. Los ele­
mentos en pugna son poderosos, 
no se perdonan ocasión de zahe­
rirse y  así continuará en tre  ellos 
la lucha encarnizada, aunque con 
la batalla se mantenga el ataque a 
la Federación, que está  bien al 
margen de la verdadera causa.

Panorama nacional

Dada la altura a que han llega­
do los Campeonatos regionales, 
conviene dar una ojeada a los mis­
mos para que el lector tenga una 
idea de ios valores que habrán de 
enfrontarse probablemente dentro 
de la gran competición nacional 
que ha de em pezar a fines de este 
m es de febrero, completando así 
lo que hemos dicho con relación a 
la marcha del Campeonato de C a­
taluña.

En Galicia, la rivalidad exis­
ten te  entre el C elta de Vigo y el 
Club D eportivo de La Coruna, se 
ha resuelto este año en el campo, 
como se resolvió también en la 
Asamblea Nacional, francamente 
a favor del último, que por lo vis­
to  ha llegado a una madurez y 
plenitud envidiables. El C elta va 
actualm ente en te rcer lugar del 
Campeonato gallego, pero dado 
el hecho de que va atrasado en 
cuanto a número de partidos ju­
gados, creemos sinceram ente que

el Celta recobrará suficientemente 
la ventaja perdida para llegar a 
escalar desahogadam ente el se­
gundo puesto y compartir con el 
Deportivo de La Coruña el honor 
de representar a su región en el 
Campeonato de España.

P or parte  de A sturias, lo más 
probable es que el Sporting de 
Qijón, como primero, y el Sta- 
dium de O viedo, como segundo, 
sean los clasificados. Son dos va­
lores muy consolidados estos dos 
equipos para que quepa esperar 
fundadamente una variación.

La región cántabra presentará, 
seguram ente, el Racing Club de 
Santander, que tan excelente pa­
pel hizo el año pasado en las eli­
minatorias nacionales de cuartos 
de final, y  el Gimnástico de To- 
rrelavega, si a éste  no le arrebata 
el puesto el Nuvriedas, club que 
se muestra extrem adam ente peli­
groso para los que tienen la ma­
yor y más brillante historia en 
aquella región.

Vizcaya tiene también sus favo­
ritos bien conocidos. El Athletic y 
el Arenas, que hasta ahora habían 
alternado en la representación viz­
caína. El A renas, campeón reg io­
nal del afío pasado y finalista del 
Campeonato de España, ha que­
dado este año bastante atrás del 
Athletic, que figura en prim er lu­
g ar después de un Campeonato 
regional brillantísimo, puesto que 
no ha perdido ni un solo partido. 
E sta actuación del Athletic de Bil­
bao es aún mucho más de notar, 
por cuanto ha tenido que presen­
ta r un equipo de nuevos jugado­
res en algunos lugares, lo cual 
dem uestra como cuida el entrena­
miento y  la preparación de ele­
m entos de reserva el gran club de 
Bilbao.

Aragón presentará, sin duda, el 
Iberia y e! Real Zaragoza, como 
primero y segundo respectivam en­
te . El Iberia es un animoso club 
que ya en Cam peonatos anterio­
re s  había dem ostrado su valía, 
aunque nunca pudo tener la suerte 
de representar a su región en el 
Campeonato de España, dentro 
del cual aparece como un valor 
nuevo cuya importancia no es 
despreciable, teniendo en cuenta 
la puntuación alcanzada en su 
Cam peonato regional. El Real 
Zaragoza, producto de la fusión 
del antiguo Real Stadium , que fué 
el club hasta ahora representativo 
de Aragón en los Campeonatos
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nacionales, y del Zaragoza, no 
ha encontrado, por lo visto, en el 
acoplamiento de elementos de am­
bos clubs la fórmula de aumentar 
su potencialidad deportiva, pero 
aunque segundón por prim era vez, 
no dudamos que sabrá luchar hon­
rosam ente. siguiendo el camino 
de mejora y  progreso que ya ha­
bía iniciado su antecesor.

Pasando por alto lo de casa, que 
ya ha tenido su párrafo aparte, 
pasemos a Valencia, donde los 
eternos rivales (la eternidad y la 
rivalidad son tópicos que se esti­
lan en todas partes), el Valencia 
y el Gimnástico, van, como era de 
esperar, a la cabeza de la clasifi­
cación, por el orden dicho y  con 
dos puntos de ventaja el primero 
sobre el segundo. Los primeros 
partidos hicieron suponer que al 
fin habría un cambio de posicio­
nes, pero el Valencia ha sabido 
capear con éxito el temporal que 
ha tenido en su propia casa y man­
tener así la hegemonía que hace 
tanto tiempo ejerce en su región. 
El Gimnástico es también un nue­
vo valor que dará a conocer en el 
Campeonato de España la nueva 
fórmula que rige  su celebración y, 
desde luego, hemos de celebrar 
que el segundón de Valencia sea 
un club de los altos m éritos del 
Gimnástico.

La región centro ha tenido este 
año uno de los Campeonatos más 
reñidos y accidentados que reg is­
tran su historia y que cada vez 
serán más frecuentes a medida 
que las regiones vayan alcanzando 
la plenitud de vida que, afortuna­
damente para el deporte, tienen 
hoy las más antiguas.

Son tres  los clubs que van a la 
cabeza de la clasificación, con la 
mínima diferencia de un punto. 
Actualmente, el M adrid, este  sim­
pático club de tan brillante histo­
rial deportivo, figura como leader 
y como presunto campeón con 
nueve puntos. Síguele el Athletic 
con ocho y viene luego el Racing 
con siete. A  los tre s  les faltan 
aún dos partidos y, por tanto, es 
peligroso aventurar un pronóstico 
sobre posiciones definitivas, aun 
cuando bien podemos atrevem os 
a indicar como cosa más probable 
que el M adrid y  el A thletic serán 
los dos clubs de la región centro 
que irán al Campeonato de E s­
paña.

Andalucía tiene ya, desde tiem ­
po inmemorial, vinculada su re­

presentación en el Sevilla F. C ., 
que es el club que tiene, induda­
blemente, m ayores prestigios y 
más acabada m adurez. El Sevilla 
será, pues, el que, como primero 
de su región, defenderá su bande­
ra en el Campeonato Nacional, 
acompañándole en calidad de se ­
gundo el Real Betis.

Este porfolio resulta demasiado 
largo, y  como nos falta examinar 
aun la situación de las regiones 
de más moderna creación, como 
son la Castellana y la Murciana, 
diremos solamente quea la cabeza 
de aquélla van la Deportiva Leone­
sa y la Real Unión, que con toda 
seguridad llegarán así a l  final, y 
que en M urcia el Campeonato ha 
terminado ya con el triunfo del 
Murcia.

A sí, pues, en atención a que al 
aparecer nuestro número próximo 
la m ayor parte de Campeonatos 
reg ionalesestaránya virtualmente 
terminados, haremos entonces im 
resumen de la situación con todos 
los elementos de juicio, a fin de 
ayudar al lector a situarse ante el 
aparentem ente complicado Cam­
peonato nacional de la presente 
temporada.

Iniciativa de caridad

Coca, e! que fué excelente íu- 
gador del Avenq del Sport, cayó 
gravem ente enfermo de una de 
esas dolencias terribles que aca­
ban prestam ente con las naturale­
zas más robustas y que, si se lle­

gan a vencer, es a costa de muchos 
cuidados, de mucho gasto y de 
mucho tiempo.

Unico sostén de su familia con 
su trabajo, Coca tuvo que aban­
donar éste, y ante la angustiosa 
situación en que se hallab^a, unos 
buenos compañeros suyos, entre 
los cuales formaron en primera 
línea jugadores de varios clubs de 
primera categoría, organizaron un 
partido benéfico a favor de dicho 
jugador y , con lo recaudado en é!. 
Coca ha tenido durante unos años 
los medios necesarios para aten­
der a su curación y a su sosteni­
miento.

Pero conseguida ya una notable 
mejoría, en franco camino de una 
definitiva curación, cuando todo 
permitía creer que gracias a aquel 
generoso esfuerzo de sus amigos 
se había logrado arrebatar una 
víctima de las garras de la muer­
te, se han agotado las reservas 
con peligro de que por falta de 
adecuada asistencia se  pierda lo 
que se tenía ganado a costa de tan­
to  tiempo y de tantos sacrificios.

Sus amigos de siempre, hom­
bres todos de nobles sentimientos 
humanitarios, no quieren abando­
narle y han gestionado con éxito 
la autorización de los clubs para 
instalar unas mesas petitorias en 
todos los campos de primera cate­
goría donde se celebran partidos 
el domingo por la tarde.

Es un rasgo de compañerismo 
simpático.

A u r ÓN

A la  h o ra  d e  q u e d a r  a g o ta d a s  e n  ta q u il la  la s  e n tr a d a s  p a r a  e l  p a r tid o  
E sp a ñ o l-B a rc e lo u a , e r a  ta n ta  Iü a g lo m e ra c ió n  d e  p ú b lic o  q u e  a u n  ib a  en  
d e m a n d a  d e l p re c io so  p a p e l ,  q u e  la  p o lic ía  tu v o  q u e  in te rv e n ir  p a r a  im ­

p o n e r  e l  o rd e n  Fotos Clarct
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Los deportes de invierno en La Molina

Señorita M ontserrat Guarro, nota­
ble skiadora

CUANDO en el número pasado 
acabábamos de escribir nues­

tras cuartillas dando a conocer, 
aprovechándonos de una indiscre­
ción reporteril, perdonable, natu­
ralmente, por adelantar a nuestros 
lectores el program a de las gran­
des pruebas que el C entre  Excur­
sionista de Catalunya tenía prepa­
radas para la próxima temporada, 
apareció nuestro Tibidabo envuel­
to  en magnífica sábana de nieve.

Fue para nosotros un anuncio 
tranquilizador, pues al v er !a cres­
ta nivea de nuestra montaña supu­
simos, y luego lo comprobamos, 
que en las montañas predilectas

de los skieurs la nieve había cua­
jado lo suficiente para que el pro­
gram a dado pudiera realizarse.

Con un tiempo magnífico salie­
ron hacia el chalet de La Molina 
numerosos aficionados a los depor­
tes  de nieve.

Las caravanas pintorescas, ale­
g res y bulliciosas, llenas de vida 
y entusiasmo, dirigieron sus pasos 
a la pista natural de Pont Canale­
ta , donde el éxito coronó el esfuer­
zo hecho p ar el Centre.

Los días 17, 24 y 26 del pasado 
mes se  celebraron las primeras ca­
rreras del ano, anunciadas por nos­
otros.

El chalet de La Molina se  llenó 
de excursionistas, el ¡hotel de 
Puigcerdá se vió también muy 
concurrido y el hostal situado en 
el fondo del valle fué también to ­
mado por asalto.

La expectación que había des­
pertado en todos los centros de­
portivos la prueba de habilidad 
que la Sección de D eportes de 
Montaña del Centre organizó el 
17, contribuyó notablemente al 
éxito de la excursión, llevando 
allí a numerosos participantes y 
curiosos, que no defraudaron sus 
esperanzas ante el éxito de la 
prueba.

Esta se  celebró por la mañana 
en las vertien tes superiores a la 
barraca de Font Canaleta, lugar 
adecuado para notables y atrevi­
dos ejercicios.

La clasificación obtenida en esta 
prueba fué la siguiente:

P rim ero , don Ricardo Ribas, 
que hizo el recorrido de una ma­
nera ejemplar, magnífico estilo y 
perfecta seguridad, en 1 m. 30 s.

El segundo fué don Enrique Sa- 
gué, que marcó 1 m. 35 s. El te r ­
cero fué don Jo sé  M." G uilera, 
que empleó 1 m. 45 s. El cuarto 
fué don José  Guarro, en 1 m. 57 
s. El quinto, don Carlos Bertrand, 
en 2 m. El sexto, don José  M aría 
Galilea, en 2 m. 16 s. El séptimo, 
don Agapito Vallmitjana, en 2 m. 
29 s. El octavo, don Jav ier Vila- 
ró ,en  2 m. 32 s . ,y  el noveno,don 
Manuel Subirana, en 2 m. 34 s.

Al M ontseny fueron también 
numerosos grupos de excursionis­
tas  de la Sección de D eportes de 
Montaña de! C entre, en donde ce­
lebraron in teresantes concursos, 
carreras, e tc ., e tc ., con carácter 
particular, viéndose éstas suma­
mente concurridas y animadas.

El C entro Excursionista Barce­
lonés celebró también diferentes 
actos a cual más interesantes.

Por varios grupos de socios se 
efectuaron tre s  excursiones a la 
citada montaña para aprovechar el 
excelente estado de la nieve que 
cubría aquellos magníficos parajes.

O tra caravana, compuesta de 
sus mejores skieurs, se organizó 
para disputarse en las pendientes 
superiores del valle de La Molina 
la Copa Secció de M untanya y 
Trofeo W eyerm ann.

Con anticipación se marcó por 
elementos del C entre una pista 
queabarcabaaproxim adam ente un 
radio de cuatro kilómetros; una 
vuelta a este  recorrido hicieron 
los neófitos y  dos los corredores 
de prim era categoría.

La salida, que fué simultánea 
para ambas categorías, fué dada a 
las 10,15 de la mañana, por orden 
de sorteo, pero tomando parte,

*

G ru p o  d e  s k ia d o r e s  q u e  to m a ro n  p a r te  e n  e l T ro fe o  W e y c rm a n , c e le b ra d o  e n  F o n t  C a n a le ta .  — E l re fu g io  d e
F o n t  C a n a le ta  u n a  m a ñ a n a  d e  p ru e b a s
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E l c h a le t  d e  L a  M o lin a  e n  la  a c tu a lid a d , -  L a  e s ta c ió n  de l f e r ro c a r r i l  tr a n s p ire n a ic o

fuera de concurso, algunos socios 
más.

La clasificación fué:
P rim ero ,José C o s ta ,!  h. 19m. 

y  1 s. Segundo, Benito Piftol, 1 h. 
30 m, y 14s. Tercero, Juan Bena- 
vent, 1 h. 37 m. y 34 s ., y  cuarto, 
José Escursell, 1 h. 45 m. y  26 s.

AI medio día del día 24 se cele­
bró también en tan bello lugar la 
prueba de skis medio fondo, que 
se cubrió en un recorrido de ocho 
kilómetros, reuniéndose unos cin­
cuenta skiadores.

La prueba fué sumamente in te­
resante y llena de bellas evolucio­
nes, que despertaron gran interés 
a los numerosos excursionistas que 
acudieron a presenciar tan bellas 
pruebas.

Un día delicioso y una tem pera­
tura agradable contribuyeron al 
éxito rotundo de la prueba, a la 
que uniendo la belleza incompara­
ble del paisaje, con su magnífico 
desarrollo, hizo del lugar un mar­
co delicioso y acogedor para cuan­
tos tuvieron la suerte de concurrir 
a  dicha montaña.

En la prueba que nos ocupa sa­
lieron 16 corredores y  la clasifica­
ción fué como sigue:

Primero, Luis B ertrand, 1 li. 10 
m. 40 s. Segundo, Carlos Ber- 
trand, 1 h. 14 m. 23 s. Tercero, 
Francisco Freixa, 1 h. 15 m. 45 s. 
Cuarto, Jav ie r Vilaró, 1 h. 17 m. 
27 s. Quinto, Eduardo Bertrand,
1 h. 17 m. 47 s. Sexto, Ignacio 
Folch, 1 h. 21 m. 40 s. Séptimo, 
Juan Junqueras, 1 h. 21 m. 55 s. 
O ctavo, José  M .“ Abadal, 1 h. 24 
m. 10 s. Noveno, Ignacio deQ ua- 
dras, 1 h. 33 m. 10 s. Décimo, Bo-' 
ris David, 1 h. 44 m. Fuera de 
clasificación, José  M .“ Q uilera, 1 
h. 6 s.

Los resultados técnicos de las 
tres  pruebas no pueden ser más

halagadores para el principio de 
tem porada.

La nota más simpática y que 
más honra al deporte catalán es la 
participación de esas bellas mujer- 
citas que van intercalándose ya en 
todos ios deportes.

En los de nieve hay una pléya­
de de entusiastas participantes que 
dan el realce que siempre adquie­
ren los actos a los que bellas mu­
jeres concurren.

Ved en La Molina esa preciosa 
skiadora, la señorita Guarro, en 
postura arrogante de sportwomen 
perfecta y que no tardará en reve­
larse como una concursante temi­
ble en las carreras de skis.

Ved también en el refugio de 
Pont C analeta otra entusiasta de 
la nieve preparándose a surcar 
arrogante la blanca alfombra de la 
montaña.

E stas bellas muchachas son las 
que han de ser mañana las que con 
su ejemplo hayan despertado en 
los pechos de nuestras mujeres la 
afición a los deportes y  a las que 
se deberá la formación de temibles 
pero simpáticas adversarias del 
sexo fuerte, al que con su partici­
pación en noble lucha competente 
estimularán en lo más intimo de 
su sentimiento, haciéndole agra­
dable la derrota o empujándole con 
su estímulo a la victoria.

Después de estas magníficas 
pruebas, nuestros deportistas de 
ambos sexos están ya preparándo­
se para tom ar parte  en las que el 
dia 31, 1 y 2 de febrero se cele­
brarán en La Molina, en tre  las que 
sobresaldrán la tan arriesgada co­
mo emocionante prueba de saltos 
y velocidad.

Concurrirán a ellas valiosos ele­
mentos deportivos de la corte, que 
vienen a nuestras laderas precedi­
dos de gran fama y popularidad,

T  /i D J U M

lo cual, de confirmarse, dará gran 
realce a nuestras pruebas.

También revestirá gran impor­
tancia la prueba Juniors. Y como 
florón magnífico añadiremos a es­
tas interesantes pruebas la desti­
nada a señoritas.

La de parejas mixtas para el 14 
de febrero y  el Campeonato cata­
lán para el 28, junto con las prue­
bas finales que se celebrarán en 
marzo, prometen rem atar brillan­
tem ente la presente tem porada de 
deportes de nieve.

Empieza, pues, con brillante éxi­
to la realización del program a.

Q ue la blanca albura siga cu­
briendo nuestras montañas, para 
seguir en ellas tan interesantes 
pruebas.
Fotos S. Beltrán S k íSS

R ib a s ,  v e n c e d o r  d e l C o n c u rso  de 
h a b ilid a d  ciel C e n tr e  E x c u rs io n is ta  

d e  C a ta lu n y a
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La Fiesta de San Antón en el Polo Jokey Club

Enganche propiedad del señor P iara. — La capilla, momentos antes de la bendición. — La distinguida 
concurrencia que asistió al acto religioso. — Don José  Bofiil se dirige a la capilla, — Dos ja- 

quitas propiedad del señor Bofill. — Don V icente de ia C ruz. — Señorita Ribas.
Señorita Ballester. — Señorita M atilde del Rio. — Señorita 

Armet. — Jaca  del señor M arsan s .— Señora de 
Vilá. — Magnífico coche propiedad de 

don José  Luis Marsans 
Fotos Vela
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Paulino Uzcudun nos ha d ich o ...

1

CLARET, el portentoso fotógra­
fo de los aires, me acompaña. 

Su máquina, estuche precioso de 
sus oportunas instantáneas depor­
tivas, por la cual han desfilado las 
principales figuras del deporte 
mundial, va moviéndose con la 
cadencia del andar de su portador, 
indiferente a nuestra charla, como 
si se reconcentrara para quedar 
bien an te la p o s e  que poco des­
pués tendrá ante ella el que osten­
tando la representación de la raza 
hispana, llegará probablemente a 
ser campeón del mundo de todas 
las categorías.

Llegamos al hotel, nos anuncia­
mos y aparece ante nosotros Des- 
camps. Sus ojillos maliciosos y 
vivos adquieren una vivacidad de 
hombre inteligente; se sonríe, nos 
tiende su mano y sin darnos tiem ­
po a exponerle nuestros deseos, 
nos dice:

—Hola, señores: me place po­
der tenerles a ustedes entre nos­
otros. Paulino va a bajar de un 
momento a otro. S iéntense, hágan­
me el favor. Paulino tendrá mucho 
gusto en saludarles y p ó s a r  ante 
ustedes.

En su corbata aparecía un mi­
núsculo guante  de boxeo en acti­
tud abierta, de frente, cuajado de 
piedras preciosas, como símbolo 
de optimismo.

Poco después apareció por la 
escalera Paulino, el que al vernos 
sonrió satisfecho, apresuró el paso 
y nos alargó su monumental mano, 
la que después de una ligera duda 
estrechamos, recordando la última 
vez que Paulino nos la tendió, se­
pultando en ella las nuestras, que 
resultan minúsculas ante las suyas, 
y haciendo un pequeño gesto de 
resignación en espera de la presión 
de aquella mano que proporciona­
ría a la nuestra un momenio de 
dolor, lleno de afecto, de sincerí- 
dad, pero dolor al fin.

Paulino lanzó una carcajada y 
nos dijo:

—No tem an, am igos, que no 
apríeto; la última vez  fué, segu­
ramente por estar nervioso ante 
el tiempo imposible que hacía y 
que me proporcionaba el tem or de 
no poder pelear. ¿Se acuerdan us­
tedes del tiempo que hizo?

— S í, nos acordam os, amigo 
Paulino: un día g rís  acompañado 
de agua sin cesar, am enazador, y

que les proporcionó a usted y a 
Kuiz unos momentos de duda ante 
sus respectivos combates. Pero, 
no obstante, aquello fué bien, co­
mo todo lo suyo, Paulino.

—No lo crea usted; yo hubiera 
deseado que el contrincante que 
tuve en las A renas hubiera pres­
tado más combate, que se hubiera 
visto más lucha.

—Y de sus próximos proyectos, 
Paulino, ¿qué nos dice usted?

N u e s tro  c o m p a ñ e ro  M illán  G o n z á ­
le z  in te rv iu a n d o  a  U zcudun

Foto Claret

—Después del combate con Ba- 
rrick volveré a La Guerche para 
combatir luego en París con Sol- 
dier Jones el día 9 dei próximo fe­
brero. Luego, probablemente a 
principios de la siguiente semana 
de este combate, saldré para Amé­
rica, donde deseo estar ya el día 
25 de febrero, sin poder concretar 
cuáles serán allí mis adversarios.

—Dígame, Paulino: ¿Ydel com­
bate con Spalla?

—Lo efectuaré. A mediados de 
abril pienso estar de regreso para 
disputarme el Campeonato de Eu­
ropa en Barcelona, el dia 15 de 
m ayo, con Herminio Spalla.

—¿Y de Barcelona qué nos dice 
usted?

—Que me gusta tanto como Pa­
rís, pero tenga usted en cuenta que 
si t)ien Barcelona me gusta mucho, 
París me subyuga. M ejor dicho: 
si París tuviera este clima, prefe-

S  T  A D i  V  M

riria París; o, por el contrario, si 
Barcelona tuviera el ambiente, ese 
c a c h e t  especial de París, me gus­
taría más Barcelona; pero como 
esto es imposible, quiero a P arís 
en un sentido y a Barcelona en 
otro.

—¿Notará usted a faltar mucho 
su patría chica, verdad, Paulino?

— ¡Hombre, claro! El recuerdo 
de aquellos dias de infancia en 
que en Regil salía al campo, co­
rría leguas y leguas, derrumbaba 
toros por las astas, con aquella fa­
cilidad a pesar de mis pocos años; 
aquella vida a pleno aire continuo 
y sobre todo las repulsas que mi 
padre me daba, el paisaje, los 
amigos, el ambiente, todo eso, 
amigo mió, lo siento a faltar, in­
dudablemente.

—¿Y su padre, Paulino?
—Mi padre está hecho un joven 

a pesar de su avanzada edad. Yo 
le aseguro—¿ve usted este  brazo 
mfo?—pues mi padre lo tiene más 
duro, y si fuera posible que su­
biera al ring, créame con since- 
rídad, me vencería a mi; él sí que 
sería mi adversarío más peligroso, 
de ser factible, claro está , la lu ­
cha. El me da ánimos cuando subo 
al ring y su solo recuerdo me enar­
dece para honrarle como merece.

Paulino nos habla con una can­
didez infantil; a pesar de su fuerte 
complexión y su estatura ciclópea, 
tiene un alma de niño y  un corazón 
de mujer; es bueno y en su larga 
sonrisa, que deja en trever sus 
dientes enormes de oro, se  ve  la 
sincerídad de un hombre que, a 
pesar de ser fuerte, es débil en 
su bondad.

Entre tanto la máquina de C la­
re t hace de las suyas y  Paulino 
juguetea con mi bastoncito, que 
en sus manos parece un palillo de 
dientes.

En un rincón, Descamps, con 
im periódico francés en la mano, 
busca la lista  de pesos que puedan 
interesar a su poulain y en su men­
te  forja nuevas combinaciones para 
que Paulino no pierda su tiempo.

D espués de desear a nuestro 
púgil buenos augurios y a D es­
camps buen acierto, nos retiram os 
del hotel con el recuerdo pertinaz 
de aquellos dos hombres todo opti­
mismo, todo seguridad, camino que 
lleva indiscutiblemente al éxito.

J .  M i l l á n  G o n z á l e z
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Carrera en la Cuesta de las Perdices

E l B u g a tt i  d e  O s c a r  L e b la n c , q u e  h a  e le v a d o  e l r e c o rd  a  144.— J e w e tt ,  p ilo ta d o  p o r  G a n g a , d e m o s tró  s u s  b e lla s  
c u a l id a d e s .  A m ilc o r , s o b re s a l ie n d o  e n  c yc le -c a rs . —  M erced es , un  g ra n  tu r ism o  c la s if ic a d o  b r illa n te m e n te

Fotos Ragel

de records, estableciéndose los 
nuevos a velocidades verdadera­
mente formidables en algunas ca­
tegorías.

Estas se dividían en Velomoto­
res, Turismo y Velocidad, siendo 
los tiempos más notables los del 
equipo motociclista D o u g la s , que 
se ganó los primeros lugares en 
750 c. c. turismo y  500 c. c. carre­
ras, a 130 a la hora, por Sagrario. 
Zacarías M ateos realizó el mejor 
tiempo de la jornada con D o u g la s  
750 c. c., realizando 146 kilóme­
tros, cuando el viejo record de 
Fuentes era de 135 kilómetros 
con 1.000c. c ., y N aurer, con side, 
bizo 124 kilómetros. En coches, 
/4m z7car,p ilo tadoporJ. Mauvais, 
llegó a los 105 kilómetros; Garri* 
g a , zo n je w e t,  tu r is ta ,7 0 ,y  Gatz- 
ner, M erced es, 87, a pesar de la 
espléndida carrocería que equipa­
ba su chassis.

En una palabra , una jornada 
verdaderam ente digna de la capi­
tal de nuestra nación.

ORGANIZADA por la activa enti­
dad madrileña Feria M otoris­

ta , se ha celebrado en la tradicio­
nal C uesta de las Perdices, en las 
afueras de Madrid, una carrera en 
cuesta que ha tenido lisonjerísimo 
éxito.

La famosa cuesta madrileña ha 
constituido a menudo banco de­
m ostrativo donde lanzar un nuevo 
m odelo, y aunque la prueba en 
cuesta de las Perdices no se ha 
corrido con la frecuencia y supe­
rioridad deseables, no por ello ha 
dejado de ser escogida por ¡os mo­
toristas de España para poner en 
evidencia las posibilidades de sus 
vehículos.

Los pilotos catalanes no han si­
do los merios entusiastas de la 
cuesta madrileña, y  las tentativas 
de record ú .^H udson , pilotado por 
C arreras, y  de B uíck , por Pascual 
Sogas, son ejemplos bien demos­
trativos del atractivo que hacia las 
Perdices han sentido nuestros con­
ductores.

E ste año, entre los inscriptos a la  
prueba no figuraba ningún rep re­
sentante del motorismo catalán, 
pero O scar Leblanc, con su dos 
litros B u g a tti,  ha sabido con sus 
excelentes cualidades de conduc­
to r  y la gran cla.se del vehículo, 
subsanar la ausencia de Vizcaya 
el día de la carrera, elevando el 
record a 144 kilómetros a la hora, 
velocidad verdaderam ente fantás­
tica.

El éxito de público fue enorme 
y  desde primeras horas de la ma­
ñana la caravana de vehículos a lo 
largo del recorrido imponente, así 
como la doble valla humana que 
al margen de la carretera  se ex­
tendió desde Puerta  de Hierro 
hasta Aravaca.

P or otra parte, la carretera  bien 
arreglada, la organización buena 
en todos sus detalles y la adecua­
da preparación de la m ayoría de 
ios participantes, permitió unos 
resultados deportivos espléndidos, 
provocando un cuantioso derribo
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En las Perdices, <Douglas> iriunfa por completo

M a te o s  s o b re  D o u s la s .  —  V ic e n te  N a u re r ,  con  D o u g la s ,  e n  p le n a  c a r r e ra .  E l e q u ip o  D o u g la s .  E l h e rm o so  
s id e  D o u g la s  d e  N a u re r .  -  E n  e l  c írcu lo : Z a c a r ía s  M a te o s ,  re c o rd m a n  d e  la s  P e rd ic e s ,  s o b re

COMO decimos en la reseña an­
terior, D o u g la s  se ha adju­

dicado la parte  del león en la ca­
rrera en cuesta m adrileña, llegan­
do primera en cinco categorías y 
adjudicándose el mejor tiempo Za­
carías M ateos, que con una má­
quina de 750 c. c. realizó el for­
midable promedio de 146 a la hora, 
batiendo por cerca de 11 kilóme­
tros el tiempo establecido por 
Fuentes con una máquina de 1.000 
c. c. Los otros vencedores fueron; 
Baltasar Santos, que con una tu ­
rista de 350 c. c. realizó los 112

kilómetros. A. G. Busto, con otra 
turista de 750 c. c ., convirtió el 
viejo record de 85 kilómetros a 
101. F . Sagrario , con una de ca­
rre ra  500 c. c., marcha a 140 kiló­
m etros, y V icente N aurer, con si- 
d e -card e  750 c. c ., corre la cate­
goría 1.000 c. c., adjudicándosela 
y con ella el record a 124 kilóme­
tros.

La performance de la gran mar­
ca inglesa nada tiene que ex tra­
ñar, por cuanto los resultados del 
último kilómetro lanzado de las 
cercanías de Reus ya fueron otras

tantas victorias de este equipo 
que en tierras hispanas tanto se 
distingue en estos últimos tiem- 
)os, en que la célebre marca se  ha 
mpuesto de manera indiscutible.

D o u g la s ,  en la tem porada que 
ahora empieza, se propone impul­
sar todavía más su actuación de­
portiva, segura de que con ella y 
con los triunfos que su gran cali­
dad le da derecho, ampliará su ac­
ción comercial en nuestra nación 
con instalaciones en las diversas 
ciudades, a fin de que sus posee­
dores se encuentren bien servidos.

C. COLOMER
N E U M Á T I C O S

C Á M A R A S

m o t o c i c l e t a s

D O U G L A S
E x p o s i c i ó n  g t a l le r e s :

C a lle  R o s e l ló n  n .“ 238       .
( e n l i i  d »  e r a d »  u  C U t H )

Teléfono 28B2-0

A g e n c i a  e x c l u s i v a  p a r a  C a t a l u ñ a

P .  A I X E U Á
B A R C E L O N A

S  T  A  D \ V  M
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A Quí, en esta época del año— 
escogida bien poco a propósi­

to  para mi debut como correspon­
sal parisino— , en que a veces 
gruesa capa de nieve cubre los 
campos, en los que se  entrega a 
sus deportes favoritos ¡tan d iver­
sos! una juventud ávida de la con­
quista del triunfo del músculo, es 
difícil para el que acaba de in­
troducirse en este grandioso mun­
do del sport, orientarse y, a falta 
de una peña informativa parisina, 
que de existir desconozco, como la 
que funciona en la calle de la C a­
nuda, poder dar con lo mejor de 
lo mejor, entre lo que se  lleva a 
efecto al aire libre, así nieve, a 
m ares, copos de plata o en coto 
cerrado como el velódromo de 
Grenelle o las salas de boxeo, 
vayan tomando lo más sabroso 
que ustedes encuentren entre el 
fajo crecido de fotos que envía

mi compañero Mr. D evred y de 
entre las cuartillas que envío, para 
dar fe de mi existencia y  en cum­
plimiento a mis nuevos deberes.

Y cuando estemos del todo 
orientados, que no creo tardemos, 
nos atreverem os con grandes in­
formaciones, que ganas no faltan, 
hasta seguir de d o u t a  b o u t  la 
Vuelta a Francia si Papá Desgran- 
ge  me lo consiente, que todo se 
andará.

* * #

D e entre los acontecimientos 
más notables que han tenido lugar 
recientem ente en la capital fran­
cesa, escojo los que nuestro co­
rresponsal fotográfico D evred ha 
impresionado y que acompafian es­
tas  líneas. D estácase, de entre 
ellos, el matcii entre los notables 
atletas Rigoulot y Cadine, del que 
salió vencedor el primero, esía-

S  T  A  D  l  u  M

bleciendo varios records del le­
vantam iento del peso; la carrera 
de paticycle, organizada por el pe­
riódico L e  P e t i t  J o u rn a l,  in tere­
santísima prueba disputada en ple­
no París; el match de fútbol aso­
ciación entre los notables equipos 
del S tade Frangais y  el Dieppe, 
venido a la gran metrópoli ávido 
de alcanzar el triunfo; las finales 
del Campeonato de P arís de Rug­
by, cuyo encuentro cumbre fue el 
disputado por la C . A. S . G ., que 
dio la victoria a tan importante 
club; la carrera a la americana, 
corrida en el Velódromo de In­
vierno con el nombre de Premio 
M anitot; la carrera pedestre anual 
de Lemonnier, que brillantemente 
ganó el conocidísimo Pelé, y el 
cross de L '¡n tra n sig ea n t, reser­
vado a diversas categorías.

También fué notable el partido 
de fútbol U. S . Suisse contra el
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S tade  Raphaelois: la challenge pe­
destre Guillemase, disputada so­
bre la nieve, y el cross ciclo-pe- 
destre Blanc-Mesnil, cuyo reco­
rrido estaba cubierto por completo 
por hermosa sábana de igual es­
pesor.

El reparto de premios a los cam­
peones de las últimas Olimpíadas 
fué concurridísimo, reproduciendo 
la foto sacada por D evred el mo­
mento en que el gran ciclista Mi- 
chard recibía los suyos.

En lo que respecta a aviación, 
ha tenido lugar la llegada de los 
aviadores Rabatel y Challe a Vi- 
llacoublay, procedentes de Tehe­
rán, después de su raid-misión 
París a la capital persa y regreso, 
asistiendo al momento de aterri­
zaje el coronel Goys, conocidísi­
mo aviador, en representación del 
Gobierno de la República.

Por París, y en dirección a la 
Costa Azul, ha pasado la célebre 
jugadora de tennis americana miss 
W illis, que viene a Europa con la 
intención de luchar con la campeo­
na mundial, Mlle. Lenglen; en 
C annes ha jugado con miss Laun- 
ders, demostrando su mucha valía.

Como nota final, ha llamado 
mucho la atención por los boule- 
vares el dispositivo recoge-nieves, 
que fué acoplado a un ómnibus y 
ha servido para limpiar el piso de 
nieve, creyéndose es el sistema 
que, más perfeccionado, dará en 
futuras nevadas el resultado ape­
tecido.

Esto es, en grandes líneas, 
cuanto ha habido de importancia 
en estos últimos tiempos; en futu­
ras crónicas iré  dando detalles de 
cuanto vaya celebrándose, deta­
llando con más extensión lo que lo 
merezca por su importancia inter­
nacional.

Como asunto interesante y  del 
cual debo dar las primicias, es la 
decisión tomada en la reunión ex­
traordinaria de la Federación de 
los Automóviles Clubs reconoci­
dos, referente a la reglamentación 
de los cycle-cars.

El acuerdo ha sido el siguiente: 
todo vehículo de cuatro ruedas, 
sea cual fuere su fuerza, depen­
derá de los Automóviles Ciubs, 
aunque su cilindrada no sea mayor

de 350 c. c. y todo coche con tres 
ruedas, aun pasando de 1.100c. c.. 
o sea el límite antiguo, será regi­
do por los Motos Clubs.

La decisión es verdaderam ente 
lógica, si tenem os en cuenta que 
hoy la cilindrada de los G randes 
Premios automóviles es de 1.500 
centím etros cúbicos y , al paso que 
llevamos, no se tardará mucho en 
llegar al 1,100c. c., que hace un 
par de años era considerada como 
única posible al modesto cycle-car. 
Ello no es fantasía, ya  que en P a ­
rís se da por casi segura la parti­
cipación en el Gran Prem io de 
Francia de este año de varias 
marcas con motores de tal cilin­
drada, no para triunfar dfe los litro 
y medio, sino para hacer compa­
raciones parecidas a las que Ballot 
realizó con un dos litros cuando la' 
reglamentación era de tres.

Lo único que se tem e en las 
peñas motociclistas es que los pe­
queños 350 c. c. y 500 c. c. que­
den abandonados por los Automó­
viles Clubs.

N. M.ASFERRER ALFONSO 

París, 25-1-26.

1 y  5. E s c e n a s  d e l c r o s s  c ic lo -p e d e s tre  d e  B lan c -M e sm l, g a n a d o  p o r  V o t t ie r  (num . -  2- m í L  W  n i
d e  la s  ú ltim a s  O l im p ía d a s .- 3 .  E l m ie v o  d isp o s i t iv o - re c o g e  n ie v e  | " f  8  v  9
c e le b ra  e n  E u ro p a  s u  p r im e r  p a r t id o  c o n tr a  m iss  L a u n d e rs .  -  6 , S a l id a  d e l v  O ia l l e
E sc e n a s  d e  la  l le g a d a  de l ra id  P a r ís -T c h e ra n  e n  V illa c o u b la y , re a l iz a d o  p o r  lo s  a v ia d o re s  R a b a te l^ y ^ C h a U e
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N U E S T R O S  C O N C U R S O S
S T A D I U M  p r e t e n d e  e s t i m u l a r  la a s i s t e n c i a  de  
los  a f i c i o n a d o s  a los a c t o s  d e p o r t i v o s  d e  p a g o

metálico, en la cantidad de c i e n  
PESETAS por lo pronto, a uno de 
los asistentes a las fiestas que nos­
o tro s , sin decírselo siquiera a 
nuestros fotógrnfos, escojamos.

Y vamos al ejemplo práctico.
Ei día en que se  volvió a abrir 

el campo del F . C . Barcelona, 
nuestro fotógrafo C laret hizo una 
fotografía de la salida al campo 
de los jugadores azul-grana. En 
esa fotografía está comprendido 
parte  del público. Entre el publi­
co, una persona, un deportista es­
cogido al azar, que aparece m ar­
cado dentro de una circunferencia 
y al que suponemos le debió cos­
ta r  su dinero entrar en el campo.

A ese señor, sea quien fuere, si 
se digna presentarse en nuestra 
administración, Balmes, 54, de 3 
a 7 de la tarde, cualquier día labo­
rable, siendo portador del número 
454 de 1 de enero del año actual, 
concordando su cara con la que 
aparece retratada, le será entre­
gado un billete de cien pesetas, 
con sólo la entrega del número de 
S tadium  y la indicación del quios­
co o librería en que lo ha adquiri­
do o el recibo corriente de subs­
cripción.

Las fotografías serán escogidas 
en todos aquellos espectáculos de 
carácter público: futbo!, boxeo, 
autódromo, carreras de caballos, 
etc ., etc.

SIEMPRE fué afán preconcebido 
de los fundadores y directores 

de S t a d i u m  el contribuir con su 
propaganda a acrecentar la afición 
a las manifestaciones deportivas.

Desgraciadam ente, todo se en­
carece en este mundo, a pesar de 
lo cual nosotros hemos operado el 
milagro de rebajar el precio de 
venta de S t a d i u m  de 0 , 7 5  a 0 , 5 0  
pesetas que cuesta ahora (aun 
cuando nosotros que lo hacemos 
nos forjamos la ilusión que vale 
bastante más), y  con el encareci­
miento de las cosas, también se 
ha aumentado el precio de las en­
tradas y de las localidades a los

espectáculos de carácter depor­
tivo.

Para muchos supone un sacrifi­
cio el g astarse  dos, cuatro, seis, 
diez, quince pesetas el acudir a 
una fiesta sportiva..., para otros 
implica la imposibilidad de asistir 
por falta de la v il  m o n eta .

Nosotros queremos venir de vez 
en vez en auxilio o ayuda de aque­
llos que nos leen, de aquellos que 
compran o están suscriptos a nues­
tra Revista.

Y aunque con carácter muy mo­
desto, que no en balde hablába­
mos al principio de encarecimien­
tos, vamos a ofrecer premios en

I n ie r e s ñ n i€  c r o s s  c i c l o - p e d e s f r e

CUANDO en nuestra florida y  ri­
sueña patria Ú  mujer no sabe 

aún qué decisión tom ar an te el de­
porte y son muy pocas las que a 
ellos se dedican, más allá de la 
frontera, en la vecina República, 
las gentiles damiselas parisinas 
abandonan por breves instantes las 
tr o to ir s  para, caballeras en lige­
ra  b écam e, a travesar valles, mon­
tañas y bosques, y al encontrar un 
obstáculo infranqueable, a p ie , 
con su máquina al hombro, salvar 
el obstáculo y  seguir el cros ciclo- 
pedestre, para llegar a la meta en 
triunfal gesta  deportiva.

Benévolas y  deportivas lectoras:

fijaos por un momento en esa mu- 
chachita que aparece en nuestra 
foto, y reflexionad un poco en el 
ejemplo que os da, con su radian­
te  entusiasmo en plena rudeza de 
la prueba.

¿No os parece algo estimulante 
para las que están en plena moli­
cie ... que no son pocas?...

Los cross ciclo-pedestres son 
espectáculos invernales de sumo 
interés. Primero para corredores 
masculinos, como es natural, y 
luego, convencidos de su belleza, 
(¡por qué no ir francam ente a la 
creación de grupos de sportivas 
que los realizasen?

S  T  A  D  l  V  M

En fría mañana invernal, la joven 
sportiva atraviesa un bosque ca­

mino del triunfo
Fotos C laret y Rol
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I SPORT a u to m ó v il ,  s a g r a d o  p la ­
c e r .

Andrés Boillot, el virtuoso del 
volante que ha hecho famoso su 
apellido en Indianápolis, T arga 
Florio y G randes Premios del 
A. C. F ., ha dicho:

« ¿El auto, un sport? ¿No es 
sencillamente, en verdad, un... 
medio de transporte?

Porque quien dice sport dice es­
fuerzo físico. Y actualm ente, en 
automóvil no hay por qué hacer 
esfuerzo alguno; pedales, palanca 
y  volante se manejan con facilidad 
y el coche sólo pide rodar.

Sin em bargo ... marchar a la 
aventura, a lo largo de ias carre­
teras, saturarse de aire puro, rea ­
lizar velocidades, trepar las cues­
tas, bajarlas, tom ar ios v irajes... 
todo eso es puro sport.

Inflar un nemático es ... sport!
Un pneu que estalla ... sportl
La cuenta famosa del hotelero... 

sport!
El perro, la gallina o la vaca, 

que precisa, de un golpe rápi­
do y certero  de volante, ev itar... 
sport!

¿El auto? ¿Qué duda cabe que 
es un sport? El más maravilloso 
de todos los sports!

Y no hablo de las carreras. Eso, 
eso es sencillamente supersport.»

N u e s t r o  querido compañero 
don Manuel F . C reus, redac­

tor-jefe de S t a d i u m ,  acaba de ser 
objeto de una alta distinción por 
parte de los valiosos elementos 
que componen el Real Automóvil 
Club de Cataluña.

En premio, muy merecido, a su 
constante labor pro automovilis­
mo, en el seno de nuestra Cámara 
del Automóvil y  en la redacción 
de S t a d i u m , a la que pertenece 
desde 1914, ha sido designado 
miembro de  la Junta directiva del 
Real Automóvil Club, desempe­
ñando un cargo en el seno de la 
Comisión D eportiva.

Habremos de v er con honda y 
legitima satisfacción que la labor 
que nuestro compañero Manolo 
C reus realice en el R. A. C. C . 
sea provechosa a los Intereses que 
a todos nos son comunes y por 
cuyo esplendor trabajam os sin ce­
sar.

Li s t a  de las exposiciones y fe­
rias autorizadas por el Bureau 

Perm anentde C onstructeursd’Au- 
tomobiles:

Amsterdam, del 15 al 24 de 
enero.

Copenhagen, febrero-marzo. 
M adrid, 20 a 30 de marzo. 
Lyon, marzo.
Viena, marzo.
Tallin (Estonia), abril. 
Budapest, 1 a 15 de mayo. 
Salónica, 15 a 31 de mayo. 
G inebra, 10 a 20 de junio. 
Helsingfors (Finlandia), 1 a 6 

de julio.
Lisboa, 4 a 14 de julio.
Riga, julio-agosto.
P raga, 15 a 25 de septiembre. 
Berlín, 25 de septiembre a 4 de 

octubre.
París, 7 a 17 de octubre. 
Londres, 21 a 30 de octubre. 
Bruselas, diciembre.

La  mayoría de nuestros lectores 
conocen el automóvil ideado 

por el capitán de Ingenieros don 
Antonio Hernández Núñez, que 
ha estada expuesto en nuestras 
dos últimas exposiciones y por 
todos admirado.

Los automovilistas españoles, 
sobre todo los de la clase modes­
ta , los que necesitan el automóvil 
para atender a sus negocios, están 
de enhorabuena. Los pequeños au­
tos de referencia, que se conocen 
bajo la marca C. £■ V- C., se cons­
truirán en España en grande es­
cala.

Una compañía bilbaína (los ta ­
lleres Euscalduna) ha adquirido la 
paten te  del capitán Hernández. Se 
construyen actualmente unos 500 
coches, cuyo precio oscilará alre­
dedor de las 5.000 pesetas. Al du­
plicarse la construcción habrá una 
sensible rebaja en el precio.

D entro de dos meses saldrán los 
primeros coches. Son de 3 H P. de 
potencia nominal y de 10 H P. al 
freno. Se lanzará después al m er­
cado un tipo de 10 H P. para co­
ches de turismo y camionetas.

Hemos de felicitar efusivamente 
a nuestro querido amigo don A n­
tonio Hernández por haber visto 
recompensados sus generosos es­
fuerzos, puestos con verdadera in­
teligencia a favor de la industria

r  A  D  I  U  M

automóvil, los que estamos plena­
m ente  seguros serán bien recom­
pensados. * * *

E l  ingeniero Nicola Romeo es,
' además de un reputado indus­

trial y un gran deportista, un v er­
dadero filántropo.

Sus infinitas obras de caridad 
han motivado, muy justificadamen­
te , que el Consejo provincial de 
Ñapóles le concediese la gran 
medalla de oro.

El  rum or se ha esparcido de que 
Robert Benoist, el notable co­

rredor, se  iba de la D elage a otros 
lares.

La noticia era  falsa. Benoist, 
como nos lo aseguraba no hace 
mucho, en amigable charla de so­
brem esa, en la Maison D orée de 
la plaza de Cataluña, seguirá ch es  
D elage, dispuesto a repetir sus 
hazañas, a participaren  la prueba 
en cuesta de La Rabassada y  tal 
vez en el Autódromo,

Tóm ese de ello buena nota.

A Peugeot, el grado de Comen­
dador de la Legión de Honor. 

Dijimos Roberto P eugeot y es a 
Pedro Peugeot que el galardón se 
otorga. Tanto monta. El honor es 
merecido por ambos hermanos y 
nuestras felicitaciones van dirigi­
das a los dos.

Le e m o s  en un periódico parisino: 
«Francia recibe cada año más 

de un millón de tu ristas ex tran­
jeros. Sus gastos sobrepasan de
7.000.000.000 de francos.»

¿Se ha hecho en España un ba­
lance idéntico para averiguar lo 
que en tra  y lo que sale?

Porque de los 1.800.000.000 de 
francos que se gastan los españo­
les en Francia, aprovechándose de 
la depreciación del franco, algo 
debiera quedar para los pobredtos
de casa.

Lo sju g ad o resd e l S p artad e  P ra­
ga que visitaron recientem en­

te  España, han vuelto a su club, 
donde han sido recibidos con júbi­
lo por sus resonantes victorias.

Entre los que esperaban a sus
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compañeros figuraba el Presiden­
te, H err Striberny, que es minis­
tro  de la G uerra y  antiguo minis­
tro  de T ransportes.

D ecididam ente, allí, como aquí, 
progresam os ').

V iVE y alienta un periódico en 
el mundo, de los deportivos, 

que es fuente inagotable para mu­
chos apreciables colegas, que lo 
copian todo al pie de la letra.

Una de sus e rra tas ha dado oca­
sión a que la inmensa mayoría de 
los colegas, que se han tragado el 
anzuelo, hayan copiado una clasi­
ficación que se atribuye a Tilden.

Lo escrito en el periódico-fuen- 
te  (hay periódicos-fuentes, como 
hay plumas-fuentes) es lo siguien­
te: Según Tilden, los m ejores ju­
gadores de tennis del mundo son: 

1.®, William M. Johnson; 2.°, 
Vincent Richards (éste es el cam­
peón olímpico); 3 .“, J ,  Borotra; 
4.'’, Qerald Patterson; 5.'’, J , O. 
Anderson; 6.®, Lacoste; 7.®, M. 
Lacoste; 8.®, Tako Harada, 9.", 
Norris Williams; 10.°, Howard 
Kuney, y  11.®, Norton.

Lo que escribió Tilden en el 
N ew  Y o rk  E v e n in g  P o s t  fué lo 
transcrito, salvo que en 7 .“ lugar 
puso a Manolo Alonso, español de 
nacimiento y  tennista de corazón.

Otrosí: Salvando el la p s u s  del 
colega-fuente, un periódico de Ma­
drid ha dicho que el clasificado en 
7." íugar es M a n o lo , incurriendo 
en eí error de añadir al nombre 
de Manolo, el apellido Tilden, 

Querido Manolo, dispensa, que 
no acertam os ni una.

POR el conocido com erciante don 
Antonio Nicoiau ha sido ad­

quirida una confortable limousine 
de la acreditada marca D ela g e .

4$ ^  ^

En  Francia existe una entidad 
conocida (?) por las siguientes 

iniciales:
F. N. D. S . D, C. P . D. T. E. 

D. 8 .,  que se traduce por: Fede- 
ration Nationale D es Societés De 
C ulture Physique, D e T ir E t De 
Sports.

Como si dijéram os F. C . B ., 
que en tre  nosotros todo el mundo 
sabe lo que esas iniciales signi­
fican.

') Léanselas «Mensajeras» del número 
anterior.

En  San Sebastián se trabaja a 
las órdenes del señor Rezóla 

con la mayor actividad en la orga­
nización del gran mitin en el trans- 
cvirso del cual se correrá el Gran 
Premio de Europa, por primera 
vez sobre carreteras españolas.

El circuito, que se está dispo­
niendo en forma y  modo que que­
dará completamente transformado, 
tiene un desarrollo de 17.315 me­
tros.

El program a del mitin—que se 
ha hecho circular antes por las re­
dacciones de Francia que por las 
de Espaiia—¡por Dios, señores!— 
comprende;

Día 18 julio (domingo).—Gran 
Premio de España. Cilindrada li­
bre. D istancia, 692,600 kilóme­
tros, o sean 40 Vueltas.

Premios: 1,“, Copa d e S . A. R. 
el Príncipe de A sturias y  3Q.OOO 
pesetas; 2.®, 10.000 pesetas; 3 ®, 
5,000; 4.®, 4,000; 5 ,“, 3.000; vuel­
ta  más rápida, I.OOO; 500 pesetas 
a los conductores que participen 
en la carrera.

D erechos de inscripción: 1.000 
pesetas por coche

D ía 22 julio (jueves). — Oran . 
Prem io Turismo. Distancia míni- 
nima a recorrer, 1.000 kilómetros.

Horas salida: C ategoría  G, 11 
mañana; categoría F , 11,15 maña­
na; categoría E, 11,55 mañana; 
categoría D, 12,1 tarde; categoría 
C , I2 ,15 ta rde ; categoría B, 12,30 
tarde.

Térm ino de la carrera, 11 no­
che.

Premios para cada categoría: 
1.®, una copa y 5.000 pesetas; 2.®, 
2.000 pesetas; 3.°, 1.500; 4.®, 1,000.

Copa de S, M, la Reina: Al co­
che que haya recorrido mayor dis­
tancia.

Copa de la Diputación: Fórmu­
la especial.

C ategorías 1.100, 1.500,2.000,
3.000, 5,000 y de más de 5,000 
centím etros cúbicos.

Derechos de inscripción: 250 
pesetas por coche.

D ía 25 julio (domingo).—Gran 
Prem io de Europa. D istancia, 
779,135 kilómetros, o sea 45 vuel­
tas. C ilindrada, 1.500 c. c. Peso, 
700 kilos.

Premios: 1,®, Copa de S . M. el 
R ey y  50.000 pesetas, más el T ro ­
feo del Gran Premio de Europa 
para el Automóvil Club del país 
del vencedor; 2 .“, 20.000 pesetas; 
3 ,“, 10.000; 4.°, 5.000, 5 .“, 4.000;
6 .“, 2.000; 7 .“, 2.000; 8.°, 1.000;

vuelta m ásráp jda, 1.000 pesetas; 
500 pesetas a los conductores que- 
participen en la carrera.

Derechos de inscripción: 2.000^ 
pesetas.

Las inscripciones se  admiten en 
el R, A. C. E . (Alcalá, 69, Ma­
drid), en el R. A. C . G. (plaza de 
Oquendo, San Sebastián), las de 
los Premios España y Turismo 
hasta el 15 de mayo a derechos 
sencillos y  hasta 1 de junio a de­
rechos dobles y las del Gran P re­
mio de Europa basta  el 15 de 
marzo a derechos sencillos y hasta 
el 15 de abril a derechos'dobles.

*  #

La  nueva Junta directiva del 
Real Automóvil Club de C a­

taluña ha quedado constituida en 
la siguiente forma:

Presidente, don Enrique C era. 
Comisión de Gobierno: Presi­

dente, don Laureano Moreno; T e­
sorero, don Ramón M. Puigm artí; 
Vocales: doctor don Juan Farnés, 
don Francisco Vilumara y don 
José  M, Mata,

Comisión de Fomento: Presi­
dente, don José  Solá-Sert; Voca­
les: don Salvio Iborra, don Alfon­
so M acaya y  don Pedro  Soldevila 

Comisión D eportiva: Presiden­
te , don Rómulo Bosch y  Catari- 
neu; Vocales: don Andrés Bresca, 
don M agín M atheu, don Manuel 
F . C reus y don Manuel Balet; Se­
cretario general, don Pablo Ni- 
c o la u . ^  ^

Te n e m o s  fundadas sospechas 
para suponer que la Exposi­

ción del' Automóvil que organiza 
el Palacio de Hielo de M adrid 
para los días 20 a 30 de marzo su­
frirá un aplazamiento.

Realmente no hubo acierto en 
escoger esas fechas, por cuanto 
los días 29 y  30 de marzo están 
comprendidos dentro de la Sem a­
na Santa. ,  * ^

L antomovilismo va entrando 
en la novela catalana. Recien­

tem ente se ha publicado un libro 
delicioso del popular novelista 
Ciovis Eimeric, cuyo tem a básico 
son las aventuras de una mucha- 
chita caprichosa, empeñada en 
conducir un coche de turismo.

El libro, que ha obtenido un 
gran éxito de librería, es una 
prueba más de que el automovilis­
mo se va imponiendo en todas las 
esferas.

S  T  A  D l  V  'M
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C R O N I C A S  C I C L I S T A S

Ante el próximo Congreso de la U. V. E.
¿Fomenio? ¿Legislación?

1

La  proximidad del Congreso 
unionista parece haber desper­

tado un tanto la afición a las cosas 
dclístico-legislativas, que se han 
puesto de manifiesto en fórmulas 
para el Campeonato de fondo, 
para las licencias de corredores, 
etcétera, etc ., cuestiones que real­
mente hasta ahora apenas si exte- 
riormente habían preocupado a 
nadie y  que, sin em bargo, tienen 
su transcendencia. Es más: los 
Congresos, que durante unos afios 
pasaban inadvertidos, al parecer, 
merecen un interés superior al su­
puesto; por lo menos así se des­
prende de una serie de artículos 
que hemos leído atentamente para 
orientarnos un poco en esta legis­
lación.

Y, sin em bargo, una vez más 
hemos de exponer el criterio  que

f de las cosas ciclistas españolas te ­
nemos formado y es el de que nos 
hallamos todavía en una época 
que necesita más de fomento que 
de legislación; es decir, que pasa­
mos por períodos de constitución 
de las grandes fracciones ciclistas, 
esas fracciones que luego recla­
man una dirección especial y una 
legislación no menos especial. Y 
decimos esto , porque aun respe­
tando los principios jurídicos de 
cualquier código, entendemos que 
en cada época o país las circuns­
tancias aconsejan proceder en for­
ma distinta, o sea adecuada a 
esas circunstancias de lugar y de 
tiempo.

Uno de los más grandes defec­
tos de las constituciones de los 
grupos deportivos de España es, 
indudablemente, el de que su le ­
gislación se reduce a ser un re­
medo de cualquier procedimiento 
ultrapirenaico, con la menor adap­
tación al objeto. Cualquier entidad 
o federación se establece a sem e­
janza de las extranjeras, sometién­
dose a unos reglam entos, fiel copia 
de los de otros países, sin separar 
lo eficaz de lo ineficaz, ni más ni 
menos que el que, habitante en un 
país, por ejemplo Andalucía, pre­
tendiese utilizar en Galicia las

mismas prendas de ropa que en el 
suyo. N uestra monomanía está en 
imitar a lo extranjero, sólo porque 
es... extranjero, y en muchos y 
muchos casos seguimos esa co­
rriente tan a ciegas, que fallan 
grandes cosas sólo porque no he­
mos querido imponer nuestro cri­
terio en lugar del ajeno.

Ciñéndonos a las cuestiones ci­
clistas, diremos que precisamente 
nuestra calidad de imitadores ha 
perjudicado no poco el fomento 
del deporte democrático por exce­
lencia. Quisimos siempre emular 
las grandes cosas del otro lado de 
los Pirineos y  en todo momento 
nos hemos amoldado a lo legislado 
en Francia o en otros países, sin 
reparar en los inconvenientes que 
ello pudiera tener, adaptado en 
país de tanta diferencia con el 
resto de los que con el nuestro for­
man el continente.

Un ejemplo sólo citarem os: 
N uestro ciclismo deportivo se ha 
mantenido durante bastantes aflos 
enfrascado en las carreras de ve­
locidad pura y otras que más bien 
son hijas de una «forma» fácil de 
improvisar que de adquirir plena­
m ente y , pasada la novedad, las 
carreras cortas, de aparato, en 
muchos casos de injustos resulta­
dos para los participantes, han 
caído en desuso, más bien dicho, 
han hecho caer a los velódromos 
y  sólo cuando se  han iniciado las 
pruebas de alguna calidad, cual 
carreras de doce y  de veinticuatro 
horas y  carreras tras moto, carre­
ras que exigen toda la calidad per­
sonal y todos los entusiasmos, el 
público ha vuelto a acudir a las 
pistas. Una cosa análoga ha ocu­
rrido con el Campeonato de E s­
paña sobre 100 kilómetros de ca­
rre te ra , que se estima hoy como 
una carrera de neófitos, aun cuan­
do en otros países tenga un carác­
te r (muy explicable en ellos), de 
prueba clásica, porque las circuns­
tancias deportivas de los mismos 
han dado m argen a ese clasicismo.

Hemos empezado a trazar estas 
líneas a base del próximo C ongre­
so unionista y nos vamos separan­
do de la cuestión. Q uerem os decir

S  T  A  D  l  V  M

que en el C ongreso no debemos 
preocuparnos más de legislar que 
de fomentar e! ciclismo. En efec­
to , a simple vista, recogiendo im­
presiones de regiones o comarcas 
aisladamente, podríamos llegar a 
creer que estamos en pleno apo­
geo del ciclismo deportivo, y no 
tenem os aún esa suerte, aun cuan­
do felizmente vayamos camino de 
ello con grandes probabilidades de 
llegar a ese máximum soñado 
desde tre in ta  años acá. La paupé­
rrima condición deportiva del ci­
clismo hasta poco ha, nos ha he­
cho ver muy grandes algunas de 
sus m anifestaciones, que en el 
fondo sólo han sido raquíticas de­
mostraciones de interés para frac­
ciones de idólatras que siguen a 
unos pocos ases; el sentimiento 
popular ciclista que empieza a ma­
nifestarse, no forma todavía el 
ambiente preciso para que crea­
mos vivir ya el esplendor ciclista 
que siempre nos hemos imaginado 
al compás de nuestro anhelo. De 

. manera que, enfrascam os en pro­
yectos de legislación, creyendo 
contar con mucha m ateria o juris­
dicción legislable, sería, induda­
blemente, dar un paso atrás. Por 
o tra parte—y lo decimos con ver­
dadero orgullo—, aun imperan en 
el sector ciclista la buena fe, la 
recta intención y la discipli naque, 
en algunos deportes, van siendo 
una metáfora nada más.

Pensam os, en sucesivos articu- 
litos, ir exponiendo puntos de vis­
ta  con relación al C ongreso pró­
ximo; hoy por hoy, creem os opor­
tuno, siguiendo nuestra costumbre 
de no ser excesivamente optimis­
tas , llamar la atención de los téc­
nicos sobre la diferencia de los dos 
conceptos, fomento y  legislslación.

Porque siendo complementarios, 
están, no obstante, muy separados 
en esencia y en efecto cuando in­
tervienen aisladamente.

Y un análisis del movimiento 
ciclista, o en otras palabras, del 
resurgim iento ciclista, nos daría la 
pauta exacta de la realidad o la 
apariencia del mismo. Han sido 
precisos más de quince aflos de 
incesantes trabajos, de paciencia

Ayuntamiento de Madrid
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suma, de abnegación no menos 
constante, para mantener vivo, 
aunque débil, el espíritu ciclista 
en España, y  lo que es más, para 
aguantar el aspecto deportivo de 
esta rama de la higiene y del turis­
mo que siempre fué mirada con des­
dén por la mayoría de las gentes.

D urante esos quince aflos, des­
pués de contener la crisis, se ha 
logrado avanzar un tanto e ir pre­
parando al ciclismo para un ver­
dadero resurgim iento, favorecido 
no poco por la notable mejora que 
s e  viene operahdo en nuestras ca­
rreteras y luego, en dos o tres 
años, el resurgim iento parece al­
canzar proporciones no imagina­
das, tanto en el terreno práctico 
como en el deportivo, proporcio­

nes que, como ha dicho un perió­
dico norteño, alcanzan en algunas 
regiones caracteres de monoma­
nía o de locura,

Pero no podemos confiar en 
esos rápidos «saltos», porque sue­
le suceder como en la fiebre del 
enfermo, que son signo de una 
anormalidad patológica; el resur­
gim iento, en el terreno práctico, 
nos ofrece confianza de que será 
estable; al fin y a! cabo, obedece 
a una serie de razones, tales como 
la baratura de las bicicletas, la 
apertura de nuevas vías de comu­
nicación urbanas y extraurbanas, 
con una gran mejora en los aficio­
nados y  otras; en cambio, el ciclis­
mo deportivo, tenemos la im pre­
sión de que aun es más aparente

que re a l , no obstante nuestros 
deseos de que sea paralelo a la 
importancia del ciclismo popular.

No se nos oculta que en 1924 y 
en 1925 se han realizado grandes 
manifestaciones ciclistas, pero , 
precisam ente porque conocemos 
perfectam ente los resortes de al­
gunas de eilas por haber in terve­
nido en m ayor o m enor escala en 
su preparación, reconocemos que 
aun tienen algo de- «forzado» y, 
por consiguiente, de apartamiento 
de la realidad.

E stas son algunas de las razo­
nes que nos mueven a recomendar 
que el próximo C ongreso no des­
cuide el fomento dei ciclismo de­
portivo.

F .  A . C a n t o  A r r o y o

E S P A Ñ A  T I E N E  U N  L A G O
CUÁNTOS españoles saben que 

España tiene un lago? ¿Cuán­
tos sienten la curiosidad de verlo? 
Lagos, para España, hay tan sólo 
los de Suiza, y lo's españoles no 
se  arredran ante el largo viaje. 
D entro de España existen cosas 
que parecen lagos. ¡Pero lagos 
verdaderos, lagos de agua duce, 
lagos entre montañas y a respeta­
ble altura sobre el mar! Todas es­
ta s  condiciones, sin em bargo, ¡as 
reúne el de Sanabria, y no alcanzo 
a comprender la razón de que lo 
abandonen los españoles enam ora­
dos de los lagos suizos. ¿Es que 
no vale la pena? ¿Se tra tará , más 
que de un lago, de una charca en­
grandecida y  poetizada por la 
imaginación local? ¿Estará la cau­
sa del abandono en las dificultades 
para llegar al sitio? ¿Será necesa­
rio al turista contratar una brigada 
de  obreros que, al través de los 
intrincados breñales, vayan abrién­
dole camino?

En Puebla de Sanabria, donde 
me informo respecto a la manera 
de hacer la excursión, nadie le da 
a esto  la menor importancia. Ni 
hay que organizar caravanas ni 
hay que proveerse de ninguna 
clase de elementos destructores. 
Al lago, que sólo dista doce kiló­
m etros, puede irse muy sencilla y 
hasta muy cómodamente. A pie, 
a  caballo , en automóvil si se 
quiere.,.

—¿Pero hay carretera?
—H ay carretera hasta el mismo 

lago, y en Puebla de Sanabria

automóviles que alquilar. Sólo me 
detiene, sabido esto, la considera­
ción de la hora. M edia el dia y  tal 
vez no tenga tiempo de verlo 
todo.

— Es que puede quedarse allí.
— ¿En alguna taberna?
—En la fonda.
Todo está, por lo visto, bas­

tan te  bien dispuesto para la visita 
al lago. ¿Cómo se tra ta , entonces, 
de un lago casi desconocido? Y 
cierta idea anterior vuelve a pre­
ocuparme. ¿No valdrá realm ente 
la pena? ¿Q ué importan los datos 
de un folleto que me dan en Sana­
bria? Puede ten er el lago esa masa 
de agua que para sí la quisieran 
algunos puertos conocidísimos. 
Puede, por su profundidad, reirse 
d e  muchas bahías famosas. ¿Qué 
importa esto, no obstante, si le 
falta el aspecto de verdadero lago? 
¿Es que tendrá playas también y 
barcos que lo crucen y  aguas capa­
ces de ag itarse al paso de! viento?

—V enga, venga el automóvil.
Y el automóvil salva el río 

donde se refleja la silueta feudal 
de Sanabria, y  después de atrave­
sar unos bosques comienza a aso­
marse a los valles y a bordear 
pueblecillos los más pintorescos 
del mundo. A  lo lejos levántanse 
montañas que todavía tienen nieve 
en la cumbre. Y, de pronto, una 
visión que sobrecoge y deslumbra: 
un rinconcito del mar, uno de esos 
rincones hasta donde, no lejos de 
estos sitios, en la tie rra  asturiana 
o gallega, gusta el m ar de m eter­

se, nostálgico de los castaños y  los 
robles. Robles y castaños dándole 
sombra al agua que, en otros si­
tios, refulge con toda la luz del 
sol poniente. Aquí, un rebaño de 
vacas deteniéndose a beber sobre 
la orilla arenosa. Allá, una barca, 
desde donde han comenzado a ten­
derse las redes. E n tre  los árboles 
de enfrente, un monasterio y al­
gunos casales. Sobre una punta 
que se adentra en el agua, la si­
lueta blanca de un caserío con 
toda la apariencia de  un puebleci- 
lio marinero. Y el lago no se ve 
enteram ente. Aun debe de llenar 
aquellos otros rincones. Aun aque­
llas montañas magníficas del con­
fín deben reflejarse en las aguas 
que la brisa de la noche está  ri­
zando.

Es un lago y tiene todo cuanto 
suele a los lagos exigirse. Tiene 
la altura sobre el m ar y las mon­
tañas rodeándolo, tiene playas y 
tiene pueblos. T iene barcas y  tie ­
ne br sas y  hasta tem pestades a 
veces. ¿Por qué no viene la gente, 
entonces? ¿Por qué a estas horas 
la fonda, una fonda donde se dis­
fruta de la vista más bella del lago 
y  las truchas m agníficas que el 
lago produce, no cuenta con otro 
huesped? Interpelo al fondista so­
bre el asunto, y el fondista me 
dice suspirando:

— Es que no hay seguram ente 
turistas extranjeros en Galicia ni 
en A sturias. D e otro modo, ya 
vería  usted.

F r a n c i s c o  C a m b a

S  T  A D  I  U M
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EL D E P O R T E  E N  S O L F A
PEOR EL REMEDIO QUE LA ENFERMEDAD

C C ^eV K .

— ¡Vaya una manera de circular!... • Debo darle alcance.

I,.

de lo contrario causaría algún accidente... ...que  precisa evitar... (LeMerleBlanc.P&ns)

— Chico, estamos de malas: ¡hemos tropezado 
con una deportiva!

{L'Auto, París)

El doctor. — Usted debe seguir régimen... 
practicar algún deporte .. la boxe... la na­
tación...

El enfermo. — ¿La natación... con este ata­
que de gota?

El doctor. — En una piscina, una gota más 
o menos no tiene importancia.

(Péle-Méle, París)

S  T  A  D  J ü  M

Ayuntamiento de Madrid
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L a  ser ie

de tr iunfos  de

en la TARO  A FLORIO y  en la VUELTA A FRANCIA
se  enriquece con el

G R A N  P R E M I O  D E  T-U R I S  M O
de! Autom óvil Club de Francia (Categoría de cinco litros)

0  BOILLO-T, sobre conducción interior P E U G E O T ,  con peso obli- 
gado  de 2 .800  kilogramos, alcanza, en los 1.050 kilómetros, una

1 velocidad media de 8 5 , 9 9 0  K I L O M E T R O S  P O R  H O R A .1
I A g en c ia  p a r a  C a ía lu ñ a  y  B a le a re s  V I C E N T E  P  R A T  B O S  C H 1
i  y  Ventas oaraee  v  Talleres I
I  Conseja de Ciento, 349  : Teléfono 3 0 9 0  A A ragón , 184 : Teléfono 6 4 9 -A  |

Autom óviles y  Camiones

Austin
Moon

Maxwell
T r a c t o r e s  A

A g r í c o l a s  . / \ . \ J I S t i r \

C O R T I N A  Y E S T E V E
M a l l o r c a ,  2 3 1   ̂ B a l m e s ,  9 6  - T e l é f o n o  U 0 2 ^ G  : B A R C E L O N A

S  T  A  D 1 V  M
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¡Ciclistas! D e b é i

u s a r

Nenmáíícos DELTA
M a d r i d
Qaztambide, 3

de fabricación nacional

Klein y C. Barcelona
P r in ces a ,  61

G r a n  P r e m i o  d e  A u t o c i c i o s d e l  R e a l  M e t o  
C lu b  d e  C a ta lu ñ a

1 0  C A R R E R A  D E  T R E S  H O R A S

■ F. S. (a m a te u r )  cu bre con  a u to cic lo  1.100 c . c.

A  I V l  I  I -  O  A  R

2 3 9 , 1  3 8  K I L Ó M E T R O S  
la m ayor d ista n c ia  cu b ierta  d e  lo s  in scr ip to s  ca teg o r ía  a u to c ic io s

J .  A l v a r e z  y C.% S.  en C. C a lie  P ro v e n z a «  n ú m .  185
B A R C C I ^ O N A

L e a  V d . 3̂undío ^eportí»o
S  T  A D  ¡ U M
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Ernest F. C. Witty
C alle A ragón, núm s. 259-261 
B A R C E L O N A

•í*»»

A r t í c u l o s  p a r a  
t o d o s  l o s  S p o r t s

La casa más importante de España

T en n is : Raquetas y Pelo­
tas de Slazengers Lid.

F o o t-b a ll  : Los mejores 
Balones ingleses.
Sports de Invierno

Atletismo
E xcursionism o

P io le ts de 10 a 25 P ías.

Trabajos pulcros y  rápidos de

M E C A N O G R A F I A
Medios por casa especializado 

D i r i g i r s e :  S T A D I u n .  n ú m e r o  3 7 3

Lázaro y López
Concesionarios exclu­
sivos de las legitimas

Motocicletas y  Bicicletas

Rambla de Cataluña, 141 : Teléf. 985-6 

B A R C E L O N A

T O D O S  L O S  
A U T O M O V I L E S  
MMA CREDITO M

DIRÍJASE A

Crédito Comercial
P A R I S O T  Y  C . í A  

Plaza Cataluña, 9 ; B A R C E L O N A

Faci l idades de p a g o  en

D O C E  M E S E S
V E N T A  PA R A  T O D A  E S P A Ñ A

Las m ism as facilidades para com" 
pra de Autocars, Cam iones, Trac.' 
tores y  M aquinaría Agrícola: Mo^ 
teres. Trilladoras, Am asadoras, etc.

R E V I S T A  I L U S T R A D A  D E  S P O R T S  

Diez y se is  años de publicación

A P A R E C E  L O S  D Í A S  
1 Y 15  D E  C A D A  M E S

Número corriente. . 50 céntim os 
» atrasado . . 1 pese ta

P r e c i o s  de s u b s c r i p c i ó n :

España, un año . . .  15 p ese tas  
Extranjero, un año. . 30 »

PAGOS POR ADELANTADO

PRECIOS DE LO S ANUNCIOS 
SEG Ú N LA TARIFA NÚMERO 4

OFICINAS VTALLERES DEIMPRENTA 
CALLE DE BALMES, NÜM. 54
B A R C E L O N A
T e l é f o n o s  2 6 8 9 -A  y  4737-A

í

t
i :

S  T  A  D  1 U M
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ESTUDIE V d. coste por neumático y kilómetro 
y e n c o n t r a r á  q u e  ios  

NEUMÁTICOS

DUNM>P
C O R D

son los más económ icos que  
puede m ontar en su coche

*‘Para quedar satisfecho 
montaci D U N LO P ”

S O C I E D A D  E S P A Ñ O L A

D U N L O P
( S O C I E D A D  A N O N I M A )

■^oe yff'
M A D R I D  
C laud io  Coel l o,  106

BARCELONA
Buenos  Ai res,  1 8

Exito clamoroso de ios automóviies

B U G A T T I
en ia Cuesta de ias Perdices

1
Categoría 2.000 c. c.

O. LE&LANC, sobre  BU G A TT I  
a 144.780 km. por hora

hadrid , 23 enero 1926 

2 . °

Z. MATEOS, sobre BU G ATT I
a 139,211 km. por hora

Am bos coches, con m oior 8 cilindros, de setie, baten el antiguo record abso lu to  de 
Pascual Sogas, que era de 132.420 kilómetros por hora

Repre sen tac ión  s e n e r a l  pa ra  España

Automóvil Salón
Trafalsar. 52; Plaza de Cataluña, 18; Diasonal, 429 : BARCELONA

Ayuntamiento de Madrid



ELIZALDE
F á b r i c a  E s p a ñ o l a  d e  A u t o m ó v i l e s

El automóvil EL IZ A L D E  es el co­
che exce len te ; su fabricación se 
realiza por los medios más per­
fectos y con los mejores mate­
riales conocidos y sus piezas son 

intercambiables

El EL IZ A L D E no está construido 
con el fin de com petir en precios 
con o tras m a rca s: el precio de 
com pra es elevado, pero  se p a g a  

a  su  valor real

Visiten los talleres E L IZ A L D E  y 
com probando su perfecta organi­
zación le otorgarán su confianza

A .  E L I Z A L D E
Paseo San Juan, 149 : Barcelona

Im prenta LA POLÍGRAFA : Balmes, 54 : Teléfono 2689-A : Barcelona

Ayuntamiento de Madrid




